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CEl dos averbados vira caso de polícia
É PRmAVEfltA 
Começa ho/e a pnma’
WN8. asTRpo dm  â
natureza expioóe em 
thfes e em cores, def- 
xaríOo 0 Brasil Oem 
mais DonOo. A naturS' 
za peiieita nos seus 
mínimos úetaines. 
ònnda a humanióaòe 
com cotsas Mas. de- 
kcadas. de formato 
bem vanado. fazendo 
com que o homem 
embevecido contem­
ple tudo. sem se can­
sar. Assim escreveu 
Alexandre Chitto na 
crônica Chega a pri­
mavera PÁGINA 6
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Metíforas carmàansfe» 
LeDy'ól^ Paulista 

lem uro gi\j|x>de eadoama- 
í  dor muiio bom chamado 
! ' A to  & Cenas”. Enuetao- 
^ Io. a população lenyoense 
I eatt descubnndo ouOD 

po íazenlo  ieaoo. PÀG .2
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Os audszes 
de av

Vive*sc. no pano- 
r a r a  poláico lucaL ivn nK> 
mento desconfortável. A 
aíoitcza dos recém-chega­
dos ao poder, acabou por 
conduzi-kKa uira situação 
embaraçosa. PÁGl.SA 2
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T iào  B orracheiro  : 
vem  se revelando , aos | 
poucos, o  verdadeiro ve- ; 
reador do  povão Na ú l­
tim a sessão da C âm ara, 
ele transmitiu os reclamos 
dos m oradores do bair- | 
ro M aestro Jú lio  F erran  i 
sobre ... PÁ  C/.V.4 J

Kurê e 
Marrom 

lançam CD 
no CEM
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Horta comunitária da 
Cecap emprega 16 famílias

A A ssociação  dos 
M oradores do  C o n ju n to  
Habitanonal Lençdis Paúbsta I 
e II e  Jardim Itapuã formaram 
uma horta conotilária de 5.000 
m2. DcKssets farmbas Cl

dos canteiros. Metade da pro­
dução vai para entidades ne­
cessitadas. Os m orador» des­
tes bairros poderão se cadas-

oom as vcnkiras e legumes pro­
duzidos na horta comuni- 
láriaAs fanslias que cuidam do 
plantio já  emrararn em acordo 
e vão colaborar com a Rede

t’|<i 11
trar na Assistência Social, eles e vã 
receberão uma “cesta verde" do Câncer PÁGINA 4

N ove funcionanos 
pubhcos investigados pela 
Comissão Especial de Inqu- 
enio  da Câmara tonim à De­
legacia de Poücia presiarem 
esclarecim ento au inquemu 
policial que e s u  cm curso 
contra o demtncuinie Marcos 
Antóm o G abriel O presi­
dente do  Sindicato dos Ser­
vidores M unicipais denun­
ciou 17 funcionános da Pre- 
feiiura com  promoções, su­
postam ente, irregulares. O 
caso ficou conhecido como 
CEl dos Averbados Para os 
averbados, esses 17 casos 
são regulares, eles feram pro­
movidos com {xocessü inler-

nu. tiveram  transposições, 
foram  reconhecidos pelos 
preleitos e têm  tudo d o cu ­
mentado Os irregulares são 
ouiros 3UU casos, inclusive 
do dcnuiicianic Marcos An- 
tóruo Gatoiel. que mentiu em 
depoimento na Câmara. Se­
gundo os averbados, são es­
sas pessoas que m erecem  
ser investigadas, elas não 
têm nenhum  tipo de docu­
m e n taçã o  c o m p ro v a n d o  
suas promoções. Os 17 fun­
cionános públicos prejudi­
cados enuaram  com manda­
do de segurança para que a 
Câm ara escute todos os 300 
casos irregulares PÁG. 3

Houve contratações 
irregulares, afirma Tlpó

O  vereador A ilion 
A parecido L aunndo. Tipó. 
afirm ou que falta hum ilda­
de para o diretor do R ecur­
sos Hum anos. Luiz Eduar­
do C ontí. Tipó afirm ou que 
houve contratações irregu­

lares. Para Tipó. o d ireto r 
não respeitou o artigo 12 da 
lei municipal 2.055. Se pro­
vado. o funcionário de con­
fiança do prefeito  com eteu 
ato  de im probidade adm i­
nistrativa. PÁG IN AS

Prefeitura Municipal 
abre concursos

A Prefeiuint Munici­
pal de Lençóis Paulista es­
tará realizando no mês de 
outubro (a data atnda não foi 
definida) concurso público 
para enferm eiro, braçal 1. 
fiscal de tributos (ambulan­
tes). zelador, iratorísta. v i­
gilante e  bibliotecário . As 
inscrições já  podem ser fei­
tas na Prefeitura Municipal, 
das 8h30 às 16h. com  ex ­
ceção  para o  cargo de en-

fenneiTO. que laminou ontem. 
Para as funções de braçal e 
tratonsta as inscrições acon­
tecem de 24 as 28 deste mês. 
Para vigilante, zelador, fiscal 
de tr ib u to  e bibliotecário as 
uíscriçôes poderão ser teitas 
de I a 4 de outubro. A taxa 
de inscrição é de RS S.OO 
(braçal 1. zelador, tratonsta e 
vígilame). RS I0.0U( fiscal de 
tributos) e RS 20.(X) (biblio­
tecário). PÁGINA 6
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Fábio Moreti conquista 
o 6®. lugar em Seul

O lençoense Fábio 
M oreti G alego do  C entro 
Municipal de Formação Pro­
fissional “ Prefeito  Ideval 
Paccola’VSenai Lençóis que 
representou o Brasil no 36°. 
Torneio Internacional de For­
mação Profisaonal conquistou 
o  6°. lugar na modalidade 
Mecânica Geral. O tomcío foi

realizado de 12 a 19 de se­
tembro. em Seul. na Coréia 
do Sul. Fábio foi premiado 
com um “Diploma de Exce- 
lôtcia” . Na classificação final 
o  Bra.sil terminou a competi­
ção em 6°. lugar, a frente de 
países de primeiro mundo 
como. Estados Unidos. Japão 
e Coréia. PÁGINA 4

Lençoense joga 
amanhã em Capivari

Sem chances de clas­
sificação. mas longe do rebai­
xamento para a  Série B-3 do 
ano que vem. o O ube Atlético 
Lençoense (CAL) enfrenta 
amanhã. Às lSh.onCa{nvari 
o tiiiie do Capivahano. No últi­
mo domingo. 16. jogando no

Bregão. o time comando por 
Da Silva venceu o Jabense por 
19 a  18 nos pênalüs, ^ lós em­
patar em dois gok no to ip o  nor­
mal. As duas equipes, juntas, 
cobraram 36 pênaltis, fato iné­
dito acxMUecido até hoje no 
Bregão ESPORTE PÁG. 9

Senai/Lençóis enviará 
kit do PAM para o MS

O Centro Muncicipal 
de Lençóis Paulista "Prefeito 
lde> al Paccola'*/Senai de Len­
çóis esurá enviando em breve 
para o estado do Mato Grosso 
do Sul kits educativos do Pro­
grama Ações Móveis (PAM) 
na área de cone de carne c gás 
veicular. A parceria entre o 
Senai/Lençóis e a Federação 
das Industrias do Maio Grosso 
do Sul (FTEMS) foi concretiza­
da na última terça-feira, 18, du­
rante a visita do presidrate da 
FIEMS, Albedo Fernandes, do 
superintendenie da entidade.

Roberto Wolf e do diretor 
regional do Senai-MS. Jainse 
Elias Verruck. á escola do 
Senai de nossa cidade. 
Acompanhados do diretor da 
instituição. Reinaldo Teixeira 
Munhoz, prefeito José Anto- 
nio Mahse. diretor do Cen­
tro Municipal de Formação 
Profissional. W anderley 
Francatti. do em presário 
Valter Amabiline e do técni­
co de ensino Ocím ar 
Martins, os visitantes ficaram 
encantados com a escola do 
Senai/Leoçóis. FÁGISA 12
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Metáforas cartesíanas
L ençóis P au lista  lem  um  g rupo  de tea tro  

amador muito bom cham ado “A tos & C enas”. E n­
tretanto, a  população lençoense está  descobrindo 
outro grupo fazendo teatro, é  o "Sem  atos &  cheio 
de cenas”, apresentando peças no espectador. O  es­
petáculo está em cartaz há 9 m eses, sem pre d ivul­
gado pela imprensa, que insiste em  não citar o  con­
tra-regra que consegue verba para a adm inistração 
da encenação. O espetáculo é surrealista, têm tuca­
nos su b s id ia n d o  a p ra ç a  c h e ia  de p a lm e ira s  e 
cupinchas. A peça é  razoavelm ente m edíocre, pla­
giada de outras peças apresentadas. A trilha sonora 
tam bém  é plagiada, mas resum e a trupe ” Sem  atos 
& cheio de cenas": “ Hoje acordei com  um a raiva 
de você. Rasquei aquela foto que você, em  cam pa­
nha, me ofertou. Reli seu program a de governo ou­
tra vez, sentei na cadeira de espera e  estou esperan­
do até agora. Senti que os funcionários todos me 
reconheceram  e eles entenderam  a m inha aflição, 
ficaram  tão chateados que até em udeceram . U m  si­
lêncio com prom etedor im perou, aí então eu fiz esta 
canção. A m esm a rua, os m esm os buracos, as m es­
mas filas e as m esm as desculpas. Tudo é  igual, nada 
m udou, nem  parece que outro Já entrou”. O dram a­
turgo m aior não está nem  aí com  a crítica, achando 
que consegue iludir o  espectador. M as cuidado com  
a m etáfora da peça W ho’s afraid o f  V irginia Woolf: 
“N o verão os porcos-espinhos dorm em  livres, rela­
xados, pernas estiradas ao sol, mas durante o inver­
no precisam  dorm ir agrupados para não sofrerem  
os rigores do  frio. A contece, com o o próprio nome 
diz, eles possuem  esp inhos e acabam  por se ferir 
uns aos outros até encontrarem  a d istância m édia 
para evitar a  dor e o frio". A ssobia para disfarçar; 
"A  m esm a rua, os m esm os buracos...

Chute na Canela
- P o r  R im e d e m  •

A seleção vai pegar o Chile dia 7 e precisa vencer 
prá se classificar. Só que o Felipão não sabe se escala o 
Rivaldo. Fácil!. É só convocar o Bin Laden. Ele ataca de 
surpresa, quebra qualquer defensiva e. ainda por cima, joga 
de gorrinho.

E os especialistas iniemacionuis no combate ao ter­
ror, já  arrumaram um jeito de fazer o Bin Laden sair cor­
rendo do Afeganistão. E só lançar o boato de que uma 
comissão formada pelo Eurico Miranda, o Maluf e o Jader 
Barbalho vão bater um papinho com  ele, tendo o Lalau 
como mediador. Aliás, dizem que no Brasil nós também 
temos o nosso W ORLD TRADE CENTER, mais resis­
tente que o de Nova York: o prédio do TRT. de São Pau­
lo. O lha que o Lalau e sua turma atacou... atacou e o 
prédio continua de pé.

Um amigo acha difícil pegar o Bin Laden. já  que por 
lá um se parece com  outro; barba comprida, turbante e 
roupão branco. É como disse o companheiro Simão; prá 
am im ar um sósia do terrorista, basta enrolar um a toalha 
na cabeça e depois colocar a barba do Enéas!

E aquela tropa de imbecis desfilando no Paquistão 
com as mãos na cintura?. Diz que o único momento que 
eles dão o passo certo é na hora do desfile. E a diferença 
do desfile deles com o dos brasileiros é que enquanto eles 
marcham com as mãos na cintura, aqui se desfila com uma 
mão na frente e outra atrás.

E no Lençoense. o que sobra de pênalti, falta na 
verba. Afinal, há... verba ou não há... verba?. Um torce­
dor acha que quando tirar esse “H”, o problema estará 
resolvido. Aí. diz que o “portuga" «qiareceu no serviço com 
a sobrancelha toda arrebentada e um colega perguntou: 
"O  que foi isso"?. E ele; “É que o médico me mandou tirar 
uma pestana por dia” .

E  diz também que a enfermeira do hospício deu uma 
bronca no internado: “Como é que você rolou de dor a 
noite inteira e não quis chamar o médicoT’. E ele; "Você 
acha que sou louco de consultar médico de hospício?'
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Os audazes caçadores de averbados
■ MÍve-se, no panorama político 
I X  local, um m om ento Jescon- 
SS fortdvel. A afoiteza dos recém- 

chegados ao poder, acabou p o r  
conduzí-los a uma situação embara­
çosa. Assim que assumiu, o prefeito 
Marise escolheu como unui de suas 
primeiras providências de prefeito a 
instalação do processo administrati­
vo para  caçar fu n c io n á rio  
“averbados". O fe z  de fo rm a  
atabalhoada, sem observar os precei­
tos legais de garantir a defesa dos 
acusados, e acabou obrigado a recu­
ar a mando da justiça. Mas. além do 
processo interno, o alcaide aiiula fa ­
cilitou a liberação de documentos 
para que o presidente do Sindicato dos 
Servidores Municipais formalizasse a 
denúncia do problema à Câmara M uj . 
nicipal. E a Câmara, não menos 
afoita, fo i logo montando uma Comis­
são Especial de Inquérito. Todos, en­
tão. tran^ormadüs em impolutos "ca­
çadores de averbados ".

Não imaginavam, no entan­
to. todos os audazes caçadores, que 
haviam  m ais que os 17 bodes  
expiatórios inicialmente indicados 
para caçar. De repente, aquilo que 
parecia ser uma deliciosa oportuni­
dade para atingir os adversários po­
líticos e mostrar ser\‘iço ao eleitora­
do. passou a ser uma batata quente. 
Tão grande que a própria Prefeitura

teve dificuldades para localizar os 
mais de 300 averbados existentes em 
seus quadros e fornecer seus nomes 
ò CEl. Mais grande ainda, quando 
dois vereadores da CEl sentiram-se 
obrigados a renunciar porque paren­
tes e amigos seus estão entre os en­
volvidos nas denunciadas irregula­
ridades. E. fmalmenie, uma batata 
maior e m aisfen  ente. quando o pró­
prio sindicalista denunciante tam­
bém é  acusado de ser um averbado.

Por mais que se queira Justi­
ficar -  e Justificativas sempre existem 
-  as razões do processo administrati­
vo e da abertura da CEl, é  difícil al­
guém. hoje. acreditar, que essas me­
didas foram as mais indicadas. Prin­
cipalmente porque a questão dos 
averbados Já era uin fa to  consuma­
do na administração e poderia. mui­
to bem. ser encaminhado ao Ministé­
rio Público e ao Tribunal de Contas 
do Estado, órgãos capazes de dirimir 
dúvidas e encaminhar providências 
capazes de sanar as possíveis lesões 
ao direito, aos cofres e ao interesse 
público. Mas. convenhamos, se tives­
sem encaminhado o problema para 
aqueles órgãos, os atuais detentores 
do poder não capitalizMriam os divi­
dendos políticos da medida ou. pelo 
menos, eles seriam menores e de res­
gate mais demorado.

D esde que o problem a se

apresentou, temos dito que ( / , 1 t f  Ft J. ; 
da questão seria o encaminhiwit ni(> Jc 
tudo ao Ministério Público, que é ca­
paz de fazer  a r  apurações dentro da lei 
e sem a maldita paixão poíaua Mas 
escolheu-se o caminho inveru> e ago­
ra deu no que deu. Temos pane do fu n ­
cionalismo municipal trabalhando 'ob 
a pecluide irregularidade, um i>ro. < •.- 
so administrativo tolhido pel< ■ pr, ■nuu 
ciamenfo Judicial e uma CEí qut ain­
da poderá resultar nula.

. Os ocupantes de cargos 
precisam, urgentemente, compreendí / 
que no calendário de ativida.h ' c xioe 
tempo certo para tudo. Que icrnpo di 
campanlui é  tempo de campanha e.píLs- 
sadas as eleições, os eleitos têm d t des­
cer do palanque e trabalhar, dci \and>- 
de lado o  ranço e o belicisau’ baraitx 
Ha uma tarefa para cumprii e. m xsa 
tarefa, não se inclui a perseguição a 
adversários, sejam eles quem toreni.

Espera-se que depois dessa 
esparrela. Executivo e Legislativo de 
nossa cidade sejam mais cuidadoso.:. 
Que seus integrantes (prefeito e verea­
dores) selecionem melhor seus conse­
lheiros. na certeza de que são responsá­
veis pelos seus atos e. sempn que algu­
ma coisa dá errado, acabam a/nargan 
do sozinhos pelos seus enganoy Nry.so 
hora. na maioria das vezes, o conselhei­
ro está longe e. não raro. rindo do 
trago que causou...

A natureza pede socorro
E dem ir C oneglian

^^s ia n c ia n d o -se  cada vez mais do 
Ê^Ehemisfériü norte, o sol incide seus 

raios, mais diretamente, no he­
misfério sul. É  a primavera chegando. 
Um simples fenômeno que altera a 
natureza e mexe com sensibilidade hu­
mana, dizem os homens da ciência.

Será mesmo?. A verdade é  que 
a maioria dos habitantes das cidades, 
não parece psicologicamente prepara­
da para saudar a primavera, nem  
tampouco para sentir as transforma­
ções com a mudança da estação, que 
ocorre a partir de cada 21 de setem­
bro, dia da ár\-ore.

O lufa-lufa da vida, o ritmo ace­
lerado de trabalho, a busca do “deus 
“ dinheiro, fazem com que as pessoas 
percam a sensibilidade com relação à 
natureza. Sem sua preservação, não so­
mos nada. E de se temer pelofuturo da 
humanidade, com o homem destruin­
do aquilo que é  verdadeira dádiva de 
Deus. Dias atrás, cientistas america­
nos advertiam que o  furo na camada 
de ozônio na atmosfera (que filtra os 
raios solares) é  maior que a extensão 
da Itália.

E o que a destrói ? São as 
industrias poluidoras, os gases dos ve­
ículos e aviões, os aerosóis entre ou­
tros.

O planeta pede socorro. O ho­
mem a tudo devassa. A cada pedaço 
de mata derrubada, a cada rio poluí­
do, a cada queimada, morre um pouco 
da humanidade.

A nossa Lençóis, hoje tão po­
bre em vegetação, sofre com o descaso

dos que não cuidam da ecologia.
Nosso Jardim público antes do­

tado de ár\’ores centenárias, é o retra­
to do abandono. Nem mesmo os pás­
saros ali habitam, enorme é a  falência 
múltipla de suas plantas.

E eis que surge mais um 2! de 
setembro, inicio da primavera e mais 
um dia da árvore. Como seria bom se 
o homem meditasse sobre o quanto é  
útil essa amiga silenciosa, inerte e al­
taneira — a árvore.

Postada aqui uu acolá, dando 
abrigo a quem precisa, alimento a 
quem lem fome, o o.xigênio à vida 
numa época de tanta poluição, além 
da roupa ou da matéria prima que se 
tranrforma para nos sen  ir nas mil e 
uma utilidades indispensáveis ao nos­
so conforto, eis a í mais um dia consa­
grado à árvore.

Há muito que festejar ?
Creio que não. Não é possível 

comemorar o  dia da árvore quando se 
assiste o degradante “espetáculo “ das 
queimadas, de uma moto-serra de den­
tes afiadíssimos. retalhando em mil pe­
daços. em poucos segundos, aquela 
que minutos antes serviu o homem, 
esse mestno homem que é  o maior ini­
migo da natureza, pois tudo arrasa e 
nada repõe. Uma árvore lombada sig­
nifica sombra, flores, ninhos, frutos e 
um cantar de pássaros a menos.

Em nome do verde (das ár\'0- 
res), criou-se até mesmo um Partido 
político, mas o plantio ou replanúo di­
ficilmente ocorre.

Ah... como .seria bom .se o ho­

mem meditasse sobre o quarW’ t- útil essa 
amiga silenciosa!... Saber que elas r ' 
tão conosco no berço que agasalhou a 
inocência do primeiro sono t \ienerosa 
acolhe nosso corpo e os nossos pecados 
e, com eles. baixa à fria  sepulutru nian 
tosco ou luxuoso caixão, na descida f i ­
nal [Htra última morada!...

Quisera ler o destino das ãr\ít- 
res!... Fazer o bem, ser útil. encher de ri­
sos as horas felizes da infância, para me­
recer o respeito e a estima dos homens 
na velhice. Vencer o instinto, dominar 
procelas da vida. conter os gestos de re­
volta. saber sofrer e perdoar como a 
galhardia das velhas árwres, tíuífielmen- 
le retratadas no sempre lembrado sone­
to de Olavo Bilac. onde até mesmo nos­
so saudoso e “im ortal" ORÍGENES 
LESSA pediu que se inscreves se na lápi­
de de seu túnudo o: VELHAS AR VORESI

Não choremos, amigos, a mo< uÚLie' 
Envelheçamos rindo! Envelheçamos 
Como as árs-ores fortes envellu - cn: 
Na glória da alegria e da boiuiadc. 
Agasalhando os pássaros nos ramos 
Dando sombra e consolo aos que pade­
cem! 9$

Sim!... quisera ter o destino das 
á n  ores que dão sombra e consolo aos 
que padecem. Mas o destino do homem 
é muito diferente: hoje destrói. não 
replanta e quando chega a velhice, .çe 
senle só; olha ao seu redor desalentado 
e verifica, com amargura aquilo que o 
assusta: sua própria sombra.
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Tião Borracheiro vem se revelando, aos poucos, o verdadeiro vereador 
do povão. Na última sessão da Câmara, ele transmitiu os reclamos dos morado­
res do bairro Maestro Júlio Ferrari sobre a falta de providências do Executivo 
para a solução dos problemas lá existentes. E o vereador Antonio Dias de Oli­
veira, na condição de líder do prefeito, tentou justificar. Mas Tião, na sua sim­
plicidade. foi enfático: "onde é que está a grana?'

Na verdade, os habitantes daquela parte da cidade estão bastante irritados 
porque ficaram sabendo que. no apagar das luzes do governo do Pradinho, o 
deputado Carlos Eduardo Moreira Ferreira (PFL) liberou uma verba federal de 
R$ 480 mil. depois disso, o deputado Pedro Tobias (PSDB) anunciou mais R$ 
1(X) mil, o deputado Milton Monti (PMDB) R$ 130 mil. e o governador Geral­
do Alckmin (PSDB) mais R$ 250 mil. Tião não inventou a pergunta; ele a ouviu 
do povão.

Aliás, o vereador Oliveira também teve outro momento de desconforto 
durante a sessão da última segunda-feira. Foi quando o presidente Tipó o anun­
ciou pomposamente como "líder do Executivo na Câmara". Quem assistiu diz 
que ele. caminhando sem Jeito e sem saber que o microfone da tribuna já estava 
ligado, murmurou "que vergonha!”...

Mas, com vergonha ou sem vergonha, o certo é que a função de líder do 
governo nas casas legislativas é realmente espinhosa. O líder está permanente­
mente na linha de fogo, sendo cobrado pelos próprios colegas parlamentares e 
pelo povo em geral. E o pior é que ele (o líder) sempre é chamado a dividir o 
prejuízo das más ações do governo mas. quase sempre, é esquecido nos mo­
mentos em que o governo acerta.

E o presidente Tipó não deixou por menos. Em seu discurso, contestou 
uma por uma as declarações feitas pelo diretor de recursos humanos da Prefei­
tura, Luiz Eduardo Conti, à respeito das contratações irregulares e do quadro 
geral. Foi tão grave em certo trecho do seu pronunciamento, que chegou a dizer 
que com todos esses anos de vida pública, "sempre entrou pela porta da frente". 
Prá quem ouviu ficou a impressão de que o vereador quis dizer, subjetivamente, 
que o próprio diretor ou até mais gente do governo chegou aos cargos por por­
tas menos nobres...

A postura de Tipó tem provocado uma série de análises no meio político 
local. Eleito no mesmo grupo do prefeito e um dos principais articuladores da 
vitória de Marise, ele deve ter visto coisas muito desagradáveis no seio do go­
verno para. logo nos primeiros meses de mandato, abrir suas baterias.

Recorde-se que a discordância de agora não é a primeira. Tipó já
. Éle bateu-se

,  ̂ esteve
bastante desconfortável na questão do transporte de estudantes 
pelo benefício aos nossos estudantes que viajam, mas só o conseguiu parcial­
mente. Agora, na questão dos temporários, é uma coisa que não vê com bons 
olhos e. pela sua característica de atuação, não consegue calar, embora alguns 
façam de tudo para colocar panos quentes sobre seu descontentamento.

Segundo observadores mais atentos, o que vem ocorrendo com Tipó é o 
velho problema do exercício do poder. Quando precisava dele (até para ajudar 
na eleição), o prefeito ouvia suas observações, mas agora, já no poder, está dan­
do ouvidos a outras pessoas e instituições.

Na modesta opinião desta coluna, o que vem ocorrendo entre Tipó e
:fei(Marise é apenas um estremecimento, mas pode virar briga séria, se o prefeito 

não tiver jogo de cintura capaz para responder as indagações do vereador. E. 
para isso. com certeza, terá de descontentar outros aliados que. da noite para o 
dia. tomaram-se "fortes" no governo.

O boneco de ventríloquo está mesmo querendo adquirir personalidade. 
Na semana que passou, andou choramingando pelos cantos, dizendo-se 
injustiçado e até tentando inverter sua posição de trabalho. Chegou a falar que 
em vez de sentar-se ao colo do dono é o dono que senta no dele.

Existem coisas tão claras que nem todas as palavras do mundo conse­
guem negá-las. A posição de trabalho do ventríloquo é uma delas. Até a criança 
da mais tenra idade, que tenha assistido uma de suas apresentações, sabe que. na 
hora de trabalhar o boneco não tem outro lugar a não ser o colo do dono. Depois 
do espetáculo, sim, pode ser guardado na gaveta, no armário ou jogado em qual­
quer canto.

Debaixo de um <mieto absoluto, o vereador Nardeli (PSDB) está tentan­
do alçar um vôo alto. ble esteve reunido dias atrás com um forte grupo que
mantém negócios e base política em mais de 30 cidades, e deverá sair candidato 
a deputado federal. Como seria difícil no PSDB. seu atual partido, o grupo bus­
ca uma legenda pequena, onde se elege poucos parlamentares, mas com menos 
votos.

As coisas, na política, são dinâmicas. Nossa cidade tem dificuldades para 
viabilizar seu deputado estadual e por uma daquelas coisas que só o movimento 
político pode fazer, parte para postular uma vaga de deputado federal, que exige 
muito mais votos. Torcemos para que dê certo.

E. por falar sobre deputado, vale lembrar que estamos chegando ao mo- 
mento-limite para as mudanças partidárias. Quem tiver interesse de ser candi­
dato no ano-que-vem terá de ter acertado seu partido até o próximo final de 
semana. Algumas mudanças vão acontecer no quadro partidáno local.

Averbados dizem à polícia
que sindicalista mentiu

•  e querem que a CEI da Câmara ouça os 300 funcionários 
que a Prefeitura disse estarem irregulares -

Nove funcionários 
públicos envdvidos na denún­
cia da CEI dos Averbados 
com supostas irregulandades 
prestaram esclarecimentos ao 
delegado no inquénlo policial 
que está em curso contra o 
presidente do Sindicato dos 
Servidores Públicos Munici­
pais. Marcos Anlónio Gabriel, 
referente às mentiras declara­
das no depoimento na CEI. Os 
esclarecimentos f<^am presta­
dos na quinta-feira.

"Além de mentir, o 
M arcos ofendeu a gente na 
condição de funcionário pú­
blico no exercício da função, 
com etendo o crime de ação 
penal pública condicionada à 
represen tação" - afirm ou 
Maurício Ciccone, um dos 
envolvidos. "Se ficar prova­
do que ele (o sindicalista) pra­
ticou todos estes atos de 
mentira, ele vai ser processa­
do com o risco de ser preso” 
disse Ciccone, que aguarda 
o término do inquérito para 
propor uma ação junto  ao 
Ministério Público.

Ciccone destaca que. 
averbado não é sinônimo de 
ladrão, muito pelo conuãrío. 
Mas o mais importante é o 
seguinte: existem 300 casos 
na Prefeitura, os únicos regu-
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A cwtkíêo demonstn que Uercoe Gjáde/ tâmbém i  irregular

lares são os 17 que têm do­
cumentos comfMOvando, en­
tão, esses que a CEI não de­
vería ouvir, esses já  têm do­
cumentos, provamos tudo o 
que foi feito, os 300 que es­
tão na relação e que não têm 
documento nenhum, simples­
mente alteração de função. 
"Esses 17 têm documentos, 
despachos e garantia de di­
reito, pois foram promovidos 
com  processo interno, tive­
ram transposições, foram re­
conhecidos, houve uma pré- 
analise do Poder Executivo 
através de pareceres,, e só 
depois passaram a receber. 
Os 300 que estão na certidão 
não têm nada disso, são es­

ses que a  CEI tem que inves­
tigar"-disse..

Inclusive o próprio 
d e n u n c ia n te .  M a rc o s  
G abriel, consta na certidão 
dos 300, ao con trário  do 
que o presidente da CEI in­
form ou. C iccone d isse à 
nossa reportagem  que pro­
va a irregularidade do sin­
dicalista (certidão ao lado) 
e que o vereador Cluudemír 
R ocha M io (Tupã). com o 
presidente da CEI, está fal­
tando com  o decoro.

Ciccone quer que a 
CEI ouça os outros 300 ca­
sos irregulares, por isso, en­
trou com mandado de segu­
rança. nesse sentido.

Hpó afirma que RH
contratou irregularmente

o  vereador A ilton 
Aparecido Lauríndo, Tipó, 
afirmou na última sessão da 
Câmara que a Diretoria de 
Recursos Hum anos andou 
contratando funcionários de 
maneira irregular.

Tipó respondeu as 
críticas feitas pelo diretor Luiz 
Eduardo Conú, que disse que 
o vereador " estaria engana­
do ou mentindo”.

O  presidente da Câ­
mara confirmou as denúnci­
as feitas em entrevista exclu­
siva ao ECO. Disse que as 
contratações são irregulares 
sim, tanto é. que após a en­

trev is ta , o p re fe ito  José  
Antônio Marise exonerou um 
(úncionário irregular.

Tipió disse que quem 
está mentindo é o diretor, por­
que converseicoraalgunspro- 
fessores que estão na lista dos 
concursados e eles disseram 
que não foram consultados 
sobre o interesse da vaga.

Na sessão da Câm a­
ra, Tipó criticou o diretor de 
R e c u i^  Humano, “e até ago­
ra não sabe a que veio, um 
diretor que entrou, não sei se 
pela porta do fundo, por bai­
xo da escada".

Para Tipó, Conti co­

meteu irregulandades e feriu 
oariigo  12dalei2.05S.

Tipó fez suas declara­
ções na tribuna livre da Casa, 
por isso, todos os vereado­
res já  estão cientes das irre­
gularidades do diretor de Re­
cursos Humanos.

Sc p«o\'ada as irregu­
laridades, Tipó afirmou que 
linha provas, os vereadores 
terão que tomar providências 
jurídicas a res-peilo. o funcio­
nário de confiança do prefei­
to  co m e teu  a to  de 
improbidade administrativa, 
caso contrário eles podem 
responder por prevaricação.
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TORNEIO INTERNACIONAL DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL

Lençoense conquista o 6®. lugar em Seul
Brasil fica em sexto lugar na classificação geral

O  lençoense Fábio 
Moreti Galego, aluno do Cen­
tro Municipal de Formação 
Profissional “Prefeito Ideval 
Paccola/Senai que represen­
tou o  Brasil no 36®. Torneio 
Internacional de Formação 
Profissional, realizado de 12 
a 19 de setembro em Seul na 
Coréia do Sul. conquistou um 
excelente resultado, ao termi­
nar a  com petição em 6®. lu­
gar na categoria Mecânica 
Geral (A justagem ). Fábio 
Galego foi prem iado com  o 
"Diploma de Excelência”.

A equipe brasileira 
obteve duas m edalhas de Fábio Oahgo M pnmiêdo com o 'Diphmê d» £ r e « ^ ia

bronze. O s a lunos T iago 
Rodrigues da Silva, de São 
Paulo, que participou na 
ocupação de Eletricidade In­
dustrial. e Bruno Luciano 
VUlardo Martins, do Rio de 
Janeiro, que competiu na área 
de Design Gráfico, subiram 
ao pódio para receber as me­
dalhas do torneio. Outros dois 
c o m p e tid o re s , F e lip e  
Schiavo e Fernando André 
Zorzi. do Rio Grande do 
Sul, na área de Mecairômca, 
obtiveram a mesma pontua­
ção que Tuigo mus Ikaram em 
quarto lugar.

Além das m eda­

lhas. os “atletas do conhe­
cimento" brasileiros foram 
COTtemplados com 11 diplo­
mas de excelência. Na classi­
ficação  gera l, o Brasil 
hcou em sexto lugar na com­
petição. deixando para trás 
países do prim eiro mundo 
como. Estados Unidos. Japão 
eCoreia. Os organizadores 
do ev ento no Brasil conside­
ram a v i t ( ^  mais um marco 
no desenvolvimento da educa­
ção profissional brasileira já 
que do total de alunos parti­
cipantes. somente dois não fo­
ram premiadús.

Os alunos do SEN Al

paitKiparam da cxni) ^  I >
Seu] ao ladode com;x.úJull;.^ 
da África do Sul. Alemaobfi. 
Arábia Saudita. yVisir.CLi \  »- 
tr ia . B élg ica. C j i , . ! ;  
C in g ap u ra , Diniimdri,a, 
Emirados Árabes, 1 -i 
Unidos. Fiiipina.s, Finlândia, 
França. Hong Kong, IriuAík. 
Itália (Tuol do Sul Japão. 
Liechtenstein. Luxemburgo. 
Macau. Malásia. M anixoâ 
Noruega. Nova Zelândia. Pne 
tugal. Reino Unido. Suécia. 
Suíça. Tailândia. laiwanT* 
Tunísia. Fábio e 06 oui I <>'i. I >11 p- 
peiidores brasileiros. 1.;.^.'!'! 
hoje de Seul.

Setor de Obras implanta sarjetão na Cecap
Atendeixlo ao pedido 

do vereadcx^ Manoel dos San­
to s S ilv a , o M an êz in h o  
(PSDB), o Setor de Obras da 
Prefeitura através do encarre­
gado Valdir Jorge Joner em 
parceria corn o Serviço Autô­
nom o de Á gua e  Esgotos 
(SAAB) providenciou na se- 
'Turna passada a  colocação de 
sa rje tão  na rua  A m adeu 
.Amaral, esquina com a rua 
Henrique Losinkas Alves (ao 
lado da Paróquia Cristo Res­
suscitado) na Cecap. A colo­
cação do saijetão facilitará o 
acesso de veículos e pedestres 
que circulam naquele local e 
resolverá definitivamente o 
problema do escoamento e 
acúmulo de água. A pedido do 
vereador já foram implantados

na Cecap cerca de 4 saijetões 
(rua Bandeira Tribuzi. ao lado 
da escola Vera Braga, rua Dias 
Comes, esquina do Posto de 
Saúde, rua Vicente Themudo 
Lessa e rua Amadeu Amaral.

Segundo Joner, o ve­
reador reivindicou a implan­
tação de mais alguns saijetões 
no bairro. A reivindicação 
será atendida dentre 40 dias.

Prossegue im plantação 
de saijetões

i  Á-T
Manêzinho e Joner acompanham a imptantaçào do aarietio no bairro

Equipes da diretoria 
de obras e do SAAE prosse­
guem com  os trabalhos para 
a implantação de saqetões na 
cidade. Na última semana, os 
saijetões formam implantados
na rua Gabriel de Oliveira

Rocha e  coronel Fcmaitdo 
Prestes (Vila Mametliii.n

Posteriormci lu j  lim 
pczae  o nivelam enio.i.. Io- 
cal. os funcionários reaiu 
o assentamento das pcdr.is 
com  rejunte de asfalU' .•
(tipo R ^ I C  com  pc-Jrist ui. 
seguida pela compa>. 
nas laterais. Em seguida, fun­
cionários concluem » traba­
lho com asfaltoquenu -.ohic 
a superfície do saqei.a>

De acordo com Jo lu  
outra vantagem desv: tipo de 
saijetão é que na eveiitualid;^ 
de de reparos, as pi vav po­
dem ser substituídas individu­
almente diminuindo • > cunu > 
para a municipalidade D ode 
oiníciodoano.jáforani insta­
lados 13 saijetões na udialc

Horta comunitária da Cecap distribuirá "cesta verde"
A A ssociação  dos 

M o rad o res  do  C o n ju n to  
Habitacional Lençóis Pmilistu 
I e II e Jardim Itapuã, altos 
da Cecap se organizou e im ­
plantou a  sua horta com uni­
tária. Dentro de quinze dias já 
estará colhendo suas hortali­
ças e  legumes.

Instalada cm uma área 
de 5000 m2. a  horta é  com u­
nitária para 16 famílias. Segun­
do a  presidente da associação. 
Irani Gorgônio. o que difóre 
este projeto de outros, é  que 
a  h o rta  fo i d iv id id a  em  
dezesseis partes e cada famí­
lia cuida da sua parte.

Os canteiros da hor­

ta comunitária co­
m eçaram  u ser 
cu ltivados há 2
meses e a expec-

CONEGLIAN MÁQUINAS^'^ 
E FC R R A M E

Dezaeaeia tamillaa cuidam do plantio na horta

Furadelra Boscti Hoby 
4  X de RS 15 ,00  

Folha de S erra  S tarrett 
(verde ou verm elha) R$ 1,59

V e n h a m  c o r ^ e H r  o u t r a s  p r o m o ç ó e s J

Ruê Anitê Qêribêldi, 920 (defronte o Ber S io  Paulo)

dc máifÉéÊíes c fe rra m iríta i Fone: 3264-7575

«Jota L > 1 Í I
/ tA s te r iâ /  E s c o /^ r  
M a t,  p /  E s c r í to / io

Fone/Fax: (14) 263-0708
Dl*. A rk to r\io  T«*cl«ooo. 1

tativa é grande: a 
produção será di­
vidida ao meio. 
50% da associa­
ção e 50% para as 
famílias que cui­
dam do plantio na 
horta. Da parte 
que cabe às f^amí- 
lias. elas que sa- 
bem o destinoque 
devem dar as ver­
du ras. legum es 
etc. A associação 
vai destinar a sua 

parte para a Assistência So­
cial, que deverá cadastrar os 
rrioradores mais necessitados 
da Cecap e  encam inhar a

"cesta verde” . A pre-odente 
da associação diz ainda que 
a a s so c ia ç ã o  co lab o ra rá  
com  a Rede do  Câncer c 
outras entidades necessita­
das. sempre resguardando o 
projeto  social para os mo­
radores do bairro.

Iraní Gorg< >niu afir­
ma que o  projeto horui coniu«^ 
nitáriaestá ürandü muita gente 
do ócio. crianças esião inte­
ressadas. algumas ajuilam as 
mães. Por outro lado algumis 
pessoas estão deixanJn <> .il-
ooolismo de lado e se dctbaio
a esta terapia salutar de mexer 
com a lerrae tirar seu próprio 
alimento. fínaliZiOU a presiden­
te da Associação doN .Mora­
dores do Conjunto Habita­
cional Lençóis Paulisu 1 e 11 e 
Jardim Itapuã.
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Casamentos Tormaturas Serenatas 
SoCenú£ufes Çottvenções 

jAcompanhamenlo <íe inoído e UcCido...
C on ta to s (1 4 )2 6 3 .2 1 6 2  6 8 2 3 .S047

P r e c a u ç ã o  +  P r e s e r v a ç ã o  f a m i l ia r  +  B e n e f íc io s  =  P r e v e n ç ã o .  ^

P r e v e n ç ã o  n ã o  é  lu x o . É n e c e s s id a d e

/i ó ó to n u C  e m  m o m e n t o â í f L c e i ó .

0 8 0 0 . 1 2 3 . 1 3 2 <o
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PREVER
S u p e r  C o n v ê n i o

Lençó is  Paulista : Rua G e ra ldo  Pereira d e  Barros, 393 - fo n e  (14) 263.1373 
M aca tuba : A v .C e l.V irg ílio  Rocha, 18-05 - fo n e  (14) 268.1291

F u n e r á r i o
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Falecimentos da Semana
M ARU ALVTS DE OUVTIRA 

Com 82 anos - Faleceu no dia I4/9f20Òl e foi
sepultada em Lençóis Paulista 

BENEDITO DO CARMO
Com 66 anos - Faleceu no dia I6/9/2(X)l e foi 

sepultado ern Lençóis Paulistaaoem uençois i 
JOSÉ PRfiviO 

Com 77 anos - Faleceu no dia 16/9/2001 e foi
.sepultado em Lençóis Paulista 
JU U A

x.d

LEME DO PRADO 
Com 80 anos - Faleceu no dia 19/9/2001 e foi 

sepultada em Lençóis Paulista 
ANTONIAIDELVTJS GABRIEL ZEDAN 

Com 61 anos - Faleceu no dia 20/9/2001e foi 
sepultada em Lençóis Paulista



Alcímír do Carmo é eleito 
presidente do PT em Lençóis

O P^niik) dctt Traba­
lhadores ■ FT realtiou nu do­
mínio. 16, cm todo o Brasil, 
eleições direUs para a encolha 
dos membros aos direiónos 
Naciooai. Estaduais e Munici­
pais Em Lençõis Paulista, foi 
referendada a chapa dc con­
senso encabeçada pelo joma- 
lisia AIcímir Am onio do 
Carmo, o ^ual. inclusive. coo> 
correu como membni do Con­
selho Fiscal na Chapa do 
Direiono Estadual e cujo can­
didato à prestdincia fui Fran­
cisco Campos, da atual Exe­
cutiva Nacional A chapa ao 
Direlorio Nacional apoiada

teios candidatos do PT de 
ençóis fui encabeçada por 

Ricardo B cr/oini. Os 
dirttònos Nacional c Estadual 
devem contar com participa­
ção dc 15% dos membros das 
chapas apoiadas pelo PT lo­
cal. com grande chance de 
participação de Alcimir do 
Carmo no Direlòno Estadual.

Mas 0 desafio dos 
memhrus locais é com o for- 
tilecim ento do partido em 
LençÓLs Paulista. que pas­
sa pela consc(]ücme interação 
com toda a vida da comuni­
dade. cm especial a política*', 
ressalta Aktmir do Carmo, 
destacando que o PT estará 

. leali/ando em breve o seu en- 
oontio municipal, onde. den­
tre os assuntos em puta. es­
tão is  estratégias de ação para 

» creacimeniu e torulecimcnfo 
do partido local e regional meo- 
te; enação de veículos de co­
municação para maior aproxi-

SAtVE

X o

to com o que 
contribuir em 
maténa de 
vemo soli 
e paiticipalivo 
e, de fattí. de­
mocrático. O 
‘jeito  PT de 
governar' jã é 
uma marca, 
puruue. de 
verdade, go ­
verna para e 
com a popula­
ção. Dentre as 
propostas que 
apresentare­
mos. certa- 
mente, esurá a 

j  do orçamento 
participativo, 
que é onde a 
população dos

—  bairros podem
dizer como e 
quando usar o

mação/interação com a comu- dinheiro que ela paga nos im-

tado de São Paulo. oode. atu­
almente. cumpre mandato no 
cargo de diretor-delegado jun­
to a Federação Nacional dos 
Jomahstaa/rENAJ e também 
acumula o cargo de sccretá- 
no-adjunto do intenor.

Os membros do 
diretório municipal 
de Lençóis Paufisía
Aàsm A â ro  *  Carmo • PmElEiB

iDcu^Z
■ídAcw

ZâtoTO-VSeoeiÉBJami
JoÍd^UDi 

M an d l Ska MoM ) P T am iw  
MmJoMdi9ha?Ti

Alcimir, âufwnic pêi$$trê 
r$c0ní0m$ni9

pêhêtrê que toi orohrlóã 
3 lomâHstêe de ó$êêcc

nidaüe e espaço de discussão de­
mocrática. e. ainda, a discus­
são e eiKaminhameDtu de pro­
postas de governo para a atual 
adoumstra^o municipal.

^Nossü objetivo é afwe- 
sentar ao governo municipal 
atual as propostas do PT para 
os vános aspectos da vida c<̂  
mumtána. como. por exemplo, 
saúde pública, educação, 
infraestruiura. dentre outrem te­
mas de interesse da população 
lençocDsc. Vamos discutir as 
viabilidadcs e lutar pela execu­
ção dessas propostas. O PT. que 
já é governo cm muitas c id a ^  
e estados brasileiros, tem mui-

postos", concluiu Alcimir do 
Carmo, presidcnte-eleito

O prtíid tn ie  de Lençóis

Alcimir Antonio do 
Carmo, tem 37 anos. casado, re­
sidente em Lençóis Paulista des­
de 1S193. é  jornalista graduado 
pela UNESP/Bauru e pós-gradu­
ado em jornalismo imemacionaJ 
pela Escola Superior de Joma- 
tísmo (Porto-Portugal); avieasor 
de imprensa da F^eração dos 
Trabamadores na Agncultura do 
Estado de São Paulo É sindica­
lista miliiante do Sindicato dos 
Jornalistas Profissionais no £s-

VáÉm J a u  d» Souza • Marrm 
Soaly Valaraa doa Se u  • Mantro 
Neuza Càfvaian Pmc|ie • MeiTtao 

Paúo Séigo Oiegoi • Marrdo 
ádhondaOMn - Mantvo 
Êden FeriEdai • MarUõ 

Marâa PeJú d i • UarrtvD
Caiao ápenodo ' láentm

SUPLÉNCIA 
Adnm da PaUa Viairi;

Marcos NoraMt:
Marcos Antorao da Slva; 

asnaldodaMacsdoa 
Fredenco Luz Rtaeo Moreira

COMISSÃO DE ETICA 
Mana Apereoúi Rodrifües Slvt; 

Budeo Pedmao da Lma, 
ViorHannquaGoMio; 
Pwto O o íiM  Prantn a 

SãvanoCnapan

CONSELHO FISCAL 
CnateoQ inda 
MttjroMazzft.

R o u  ãpareodo PrMvo: 
JoeiAodfvieadaSivaa 

Wagner Soem

Vacinação anti-rábica começa hoje
A Diretoria Municipal de 

Saúde, em parceria com a Faculda­
de de Medicina Veiennána da 
Unesp-Botucatu. realiza ncsic sá­
bado. dia 22, e DO próximo. 29. u 
campanha de vacinação anii- 
rábice eni Lcoçóis PaulisU. A meta 
é vacinar 5.9(X) arumais. segundo 
a coordenadora da campanha, a 
médica Chsiina Cunsolmagno 
Baptistella. No ano passado, fo­
ram imumzadüs 4.87H animais.

De acordo cum a direto­
ria dc saude, a campanha envol­
verá 139 pessoas. 69 nesta (minei­
ra etapa e 70 na ^gunda. dia 29. 
Neste sábado, serão montados 
nove postos na cidade e 21 na 
zuna n n l e no próximo, dez na zona 
uzbarue 19 na rural

A raiva é uma doença 
causada pox vírus, transmitida ao 
homem por animais mamíferos: 
cães. gatos e morcegos. Em áre- 

"is urbanas, os pruKÍpais trans­
missores são cães e gatos. A 
transmissão ao homem ocorre 
quando a saliva do ammal entra 
em contato com o sangue (mor­
dida ou ícnmeniosí e mucosas 
(olbos e boca).

Segundo a médica 
Cristina, os principais sintomas 
do animal com rai va são compor­
tamento agressivo, dificuldade 
para engolir, paralisia das patas 
traseiras e o laiido diferente. A 
médica também alerta que. ao ser 
atacada por algum anirnal. a pes­
soa deve lavar imedíaiamcnie o 
ferimento com água e sabão c pro­
curar o serviço de saúde. Além 
disso, o animal não deve ser mor­
to, devendo ficar cm observação 
durante dez dias em local seguro 
com água e alimentação.

Outros cuidados de 
quem foi mordido por animal é 
procurar o serviço dc saúde se 
o ammal morrer, ficar doente, 
mudar o comportamento ou de­
saparecer.

Serviço

A campanha de vacina­
ção anti-rábica acontece oeste sá­
bado. 22, nos seguintes locais;

Zonat^rbaDa

Das8h30ãs llh30edas I3b00ãs 
17h00 nos seguintes locais: Cen­
tro Comunitário da Cecap. Jardim 
das Nações (Pátio do Posto de 
Saúde). Parque Rondon (Praça 
Luiz Díegoü). Vila irert (Praça do 
Asilo) e Vila Ubirama (Batalhão da 
5* Cia da Polícia Militar).

Das 8h30 às IlhBO na Vila 
Mamedina (Praça da Escola Esta­
dual Aniofiicta Grassi Malatrasi) 
e Vila Capoani( Praça do SAAB) e 
áãs 13h0() às ITbOO do Praça da

Concha Acústica (centro da c i­
dade) e 00 Centro Comunitá­
rio doCajú II (JardimdoCaju).

Na ZoDtt Rural a vacinaçáo 
acontece no período da manhã 
nos seguintes locais: São Ro­
que. C olôn ia  do Campo. 
Pessina II. Duraflora. Tubunas. 
Fartura. Bocaina. Sanla Regi­
na. Córrego Vermelho e Uaías. 
A tarde, as equipes percorrem 
a Fazendinha, R ibeirão. 
Farturinha. Castelhano. Prata. 
São José. A lfredo Guedes. 
Areia Branca. Irora. Água da 
Lontra e Agua da Preguiça.

No próxim o 
sábado, 29. 
a  campanha 
acontece nos 

seguintes locais:
Zmu RurJ-dasShJOás I Ih30 
eda.s I3h00ás I ThsÜO no pátio 
do posto de saúde (Núcleo 
Hâbiucmnal Luiz Ztllo). pátio 
do posto de saúde (Conjunto 
Habitacional Maestro Julio 
Ferrari). Creche e Centro 
Educativo Maria Morelto 
Boso (Jardim Pnmavera), páóo 
do posto de saúde (Vila Cni- 
zciro). Escola Municipal de 
Ensino Puodamental professor 
Nélson Brollo (Jardim Monte 
Azul).

Dis 8h30 às ]]h30 na Escola 
Municipal de Ensino Funda­
mental Edwaldo Bianchini 
(Cecap). Ptmlc do Jardim Prínci­
pe. Módulo U da VUa Comente e 
dos 13hÚU às 17h(X) oo pàúo áo 
po5lo de saúde da Vila Ubtrama 
e pábo de tjcinainenio para ido- 
tonstas na avenida Brasil.

Médicos Veterinários
C IA  doM B ic H o e  ■ C tin ic e s  VrntmriwiákrieM

CRMV-SP 1I.S07 

OíVSVSP 11 51?
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E X A M E S  L A B O R A T O R IA IS  E  H O R M O N A IS
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ATENDEMOS COM CONVÊNIOS E PARTICULARES
Rii Ceiilá* Pereiro de Bonos, 331 • PiBe: (14) 263 3324

Rua Cel Joaquim (3obrítl. 11 
CantTO • Lençóis Poulirto • SP

fone: 263^7007

LLVin:

HOJK ÀS 23:30 HORAS

Seo^ iünaJ iihuw de ianvíuncDlu do CO dc KURÉ & MAR­
ROM E BANDA, com a participacáo especial de ANDRÉ 
& MATHEUS E BANDA  
logressos: Sócios grátis -  Não sócios RS 10,00.

CEM NA INTERNET

Nossa página www.clubem arim bonao.com .br  ela ofere­
ce as programações e  os resultados dos jogos dc nossos 
campeonatos internos, além do caleodáno dos es entos que 
realizamos.

SAUNA -  DIAS E HORÁRIOS

Feminina: dias 2S de setembro c  02 de outubro das 16KX) às 
21;(X)boras.
Masculina: hoje normal, das 15:00 às 19:00horas.
Dia 24 de setembro 2* feira, fechada.
Dia 27 de setembro 5* feira, normal das I7;(X) às 2I:(X) 
horas.
Dia 29 de setembro sábado, normal das 15:00 às 19:00 
boras.

FESTA DAS t  RIA.NÇAS -  DIA 12/O IT U B R O /200]
-  ÀS 15:00 HORAS

Chegou o dia dos pequenos. Mais uma vez o CEM prepara 
uma festa especial para presentear a criançada. Vai ser uma 
festa pra valer, com  farta distribuição de doces, sorvetes, 
refngerantes. pipoca, algodão doce, animada com palhaços 
c  muitas bnneadetras, em homenagem ao dia das crianças.

P A R Q l E AQ U Á TIC O

No^so parque aquático já catá á dís[x>aiçáo. parò a tempora­
da 2001/2002

CAM PEONATO DE FUTEBOL DE SALAO
DE U  A 17 ANOS

Re&ultodov da última rodada.
Palmeiras Sx6 Santos
São Paulo 7x12 Pome f^ ta
Próxima rodada: boje às I S:00 hom :
São Paulo X Santos 
Pome Preta x Palmeiras.

CAM PEONATO DE FUTEBOL SOCTET>' •
ACIM A DE 18 ANOS

Resultados da última rodada:
La Comna 8x5 Napoli
Real Madri 6x5 Ajax
Próxima rodada: hoje ás 15:00 horas:
Barcelona x Fioreotina 
Real Madri x Na(X)lj

CAM PEO NATO Ü t  F tI fc B O L  DL CAM PO  -  
SE M O R  B DE 28 A 42 ANOS

Resultados da última rodada:
Bolívia 2x3 Venezuela 
Argentina 3x3 Chile
Próximas rodadas: amanhã às 8:45 horas:
Umguai X Colômbia 
Equador x Paraguai
O u  30/setembr^2001 -  Domingo às 8:45 boras:
Argentina x Uruguai 
BoLí V in X Equador

CAM PEONATO DE F I TEBOL DE CAM PO  -
ACIM A DE 42 ANOS

Resultados da I* rodada -  Grupo A:
Corinthiaos Ox 1 Juventus 
São Caetano 3x1 Cruzeiro
Próxima rodada: dia 26/setembro/2(X)l -  4* feira às 19K)0 -  
GrupoB:
Guarani x Rio Branco 
Botafogo X Bragantino

2- CAM PEO NATO DE TRCCO /2001

No dia 24 de setembro. 2* feu? a última rodada da 1* fase. 
Para a 2* fase classificam-se as 04 primeiras duplas de cada 
grupo que formarão a Divisão Espò:iai e  as duplas não clas­
sificadas formarão a Ehvisáu Intermediária "PATOS”.

I* TO RNEIO  R E tilO N A L  DE BOCHA
DE BORACEIA

Pela 1* rodada do (omeio nossos bochófilos perderam para 
Bocaina por 2x1. a 2*. rodada está marcada para o  dia 30 
setembro con in  Macaiuba.

A SSO C IA D O S

Paguem em dia suas mensalidades.

OfrucadeOtios

* Grurgío de miopío, 
asti9motismo e 

hipermetropio a bser.
Dr. Daniel Ramos Parente

CRM 71649

O
â tw H iw e le : ( 6 t  f  e •« )

Rua 7 d*

u n im e d

CARTAO VIDAunimed
Tirii àti RT apenu RS ejXI pr (ania 

au M 8JB pr passu aa nísPONTOS 
DE VENDAS
Lençóis Paulista - Vnivendas: R ua Pedro N a tá lio  Lorenzetti. 7 0 9  
Coii.,uíf; G aleria  Beco Am arelo: R ua  X V  de Novembro. 7 5 3  ■ sl 4 
Macatuba - LER - fom ari e R eii.\tas • Ruit São Paulo, 14 -52

*  Seguro de vida de R$ 3000,00
* Auxilio Funeral de R$ 1000,00
* Acesso à rede Unimed para consultas 
e exames, a custo reduzido
* Cadeira de rodas, de banho e cam
* Disponibilidade de ambulâncias
* Acesso às farmácias Unimed

Sua saúde em boas mãos Rua Pedrs Natálio lorenzettl. 69S - tengáis Paulista - Fone: 263-2591

http://www.clubemarimbonao.com.br
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Serviço terceirizado 
beneficia fiincionários

ü m a iniciativa de 
grande valor nutritivo está 
beneficiando oproxinuda- 
menie 100 funcionáríub pú­
blicos municipais entie ho­
mens e tnulheics. De segun­
da a sexta-feira, servidores 
da Usina de Reciclagem e 
coletores de lixo da f^ fe i-  
tura Municipal de Lençóis 
Paulista, almoçam no refci- 
tóno  da usina e saboreiam 
o  que m ais  a  em p resa  
Senebem  Alimentação, ins­
talada no [>istríto Industrial 
11 do nosso muniapio, sabe 
fazer rcfeiçóes.

D esde o  início do 
ano. a prefeitura municipal 
resolveu terceirizar o for­
necimento de alimentação 
aos funcionários desta Usi­
na de Reciclagem. No ini­
c io . a a lim en tação  era  
fornecida pela Cozinha Pi­
loto da prefeitura e dev i­
do a  dem anda, a  adm inis­
tração resolveu terceirizar 
o  fomecimeoto do almoço 
neste setor aos seus qua­
se cem  funcionários.

E foi a través de 
concorrência pública que a 
Sovebem  está fornecendo 
alimentação desde o último 
dia 30 de agosto. Com  um 
cardápio orientado as refei­
ções embaladas chegam ao

seu d es tin o  in le iram en te  
aquecidas através das caixas 
de hoi box que mantém a re­
feição quente por várias ho­
ras. Com um cardápio diário 
balarKcado e que engloba os 
nutrientes e calorias necessá­
rias para um trabalhador, as 
nutricionistas da empresa re­
alizam visitas periódicas no 
locai a fim de saber o gosto e 
as preferências de seus clien­
te s . De a c o rd o  co m  a 
nutricionista Dora, a refeição 
possui em média 1700 calo­
rias, valor este considerado 
neces.sário para um trabalha­
dor. através do tradicional ar­
roz c<»n feijão, legumes, ver­
duras e carnes variadas. Os 
pratos não se repetem, onde 
o padrão da em presa é vari­
ar bem o cardápio diário aos 
trabalhadcMes.

A entrega das refei­
ções é feita através de um 
veículo apropriado e vistori­
ado pela Vigilância Sanitária. 
As quase 100 refeições vari­
am de gramagem pelo fato de 
mulheres trabalharem no lo­
cal e por se tratar de um pe­
dido dos próprios funcion^- 
os. Essa alimentação não só 
beneficia os funcionários 
quanto ao valor nutriente 
como também reduz os gas­
tos aos cofres públicos muni­

cipais. isso é o que garante 
Valdir Jofge Joner, Chefe de 
F isca lização  U rbana da 
Prefeitura Municipal, e mais 
conhecido como Gaúcho.

Ao invés de invesdr 
em cesta básica, a adnunis- 
traçâü teve a iniciativa apro­
vada pelos funcionários, de 
alim entar através de refei­
ções prontas, o que facilita 
a  vida de muitos dos funci­
onários e paralelamente ga­
rante um bom  dia de tra­
balho. Para os funcionári­
os da Usina de Reciclagem 
d e  L ix o  a re fe iç ã o  
terceirizada está aprovada 
e deve condnuur.

A grande preocupa­
ção da Servebem está ligada 
prúndramenie ao seu clienie, 
quanto ao seu atendimento e 
sobre a qualidade das refei­
ções fornecidas diariamente. 
A empresa acaba compro­
vando que um trabalhador 
obtém um resultado hastaiue 
satisfatório no seu departa­
mento de trabalho quando 
bem alimentado. Atualmen­
te a empresa fornece ISmil 
tefeições/dia e pretende am­
pliar ainda mais a  sua mar­
gem de atendimentos com ­
provando que realiza um tra­
balho competente e  de ex­
trema qualidade.

"Nossos bosques têm flores..."
> O verão, o  outono e  o 

inverno que me perdoem, 
mas a primavera é  a mais 
bela estadão do ano. É a épo­
ca do desabrochar das flores 

I e surgimento de novas folhas.
 ̂ É o  desp>ontar dos nàmos das I  árvores. É a época em que 
I os campos de flores se 
; gram.

A  paisagem colorida 
; cheia de flores e  cores é  uma 

forma de a natureza expres­
sar o quanto ela estava ansi­
osa para a chegada da prima­
vera, e  nos brinda com  uma 
temperatura tao suave que 

I quase nos faz esquecer do 
fno  do inverno.

A lgu n s preferem  o  
frio. outros, o  calor, mas te­
nho certeza que quando che­
ga a primavera todos se ren­
dem ao seu bclo clima e sua 
estonteante beleza.

N ossa  paisagem  é

riquíssima pela vanedade e 
quantidade de esp éc ies  de 
plantas que lem os. É uma 
pena, porém, que em nossas 
cidades, que é  onde vivem a 
maioria da populaçio. existam  
poucas árvores. Deveriamos 
nos unir e  fazer um mutirão: 
plantar árvores cm todos os 
lugares desprovidos delas e 
também aonde elas já existam. 
Além de tudo isso, é  bom sa­
berm os que a presença de 
muitas árvores em um deter­
minado local melhora substan- 
cialmente a qualidade do ar 
que respiramos, pois são as ár­
vores que também nos forne­
cem o oxigênio que tanto ne­
cessitamos. e que em alguns 
lugares, muito poluídos, por 
exemplo, a qualidade do ar é 
lamentável, prejudicando a nós 
c  a própria natureza.

*‘N ossos bosques tém 
mais flores, nossas vidas no

teu seio mais amores.
ó  pátria amada, ido­

latrada. salve, salve!'*
Salvem os nossos bos­

ques, que hoje em dia estão 
sendo muito mal tratados pela 
ação de interesses econômi­
cos que assolam o nosso pais. 
Se cuidarmos pelo menos da 
árvore defronte a nossa casa, 
já é um grande passo para a 
preservação.

Vam os preservar o  
que é nosso, vamos dar amor 
à natureza. Vamos contribuir 
para que todas as estações 
do ano sejam eternas prima­
veras. com o tantas outras 
estações do ano que promo­
vem, ã seu modo, o  tem -es- 
tar em nossas vidas.

Flávia de O liveira  
Assistenie Administrativo  

do SENAl -  
Lençóis Paulista

DE Q U ^

Técnico em Eletrônica 
Automação do Manufaturo

(S

Inscrições em outubro

SENA!

LEN ÇÓ IS PAULISTA
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Prefeitura de Lençóis
abre concursos

A Prefeitura M uniu- 
pal dc Lençóis Paulista faz em  
outubro concurso público paru 
sele cargos do quadro dc fun­
cionários: enfermeiro, braçal 
I, fiscal dc tributos, zelador, 
traiorisia, vigilante e bibliote­
cário. As inscrições podem  
ser feitas na Prefeitura Mu- 
nicipai. das 8h30 às 16h, com  
exceção para o cargo de en­
fermeiro, que temunou na sex­
ta-feira. dia 21.

Para as fu nções de 
bruçal e tratorista, as inscrições 
acontecem de 24 a 28 deste 
més. Para vigilante, zelador, 
flscol de tributos (ambulantes) 
c biblíotecáno, os inscrições

serão de P  a 4 de outubro. 
(veja quadro abaixo)

Segundo M arcos 
Norabcle. du Departamento 
Pessoal da prefeitura, o  núme­
ro de vagas que aparece para 
cada fuDçáo é  uma exigência 
legal em concursos da prefei­
tura. o  que não significa que 
todas devem ser preenchíd^. 
*'Como trata-se de serv iço pú­
blico, qualquer fursçào deve ser 
preenchida por concurso públi­
co e  muitas vezes o  número de 
vagas existente no quadro é 
menor que o exigido por tcf'. 
diz. Ele ressalta que os candi­
datos devem ter claro isso na 
horu de prestar o  concurso.

Os candidatos ao car­
go de fiscal de tributo^ deve 
rãü ter habilitação pau  carro 
e moto. Também devenj ter u 
segundo grau completiL quan­
do possuírem formaçã<> tecru- 
ca em contabilidade. ze­
lador, as oito vagas quo scruo 
precnchida.N unediatanirntc fi­
cam na zona rural. Já .ín fun­
ções de vigilante e  buçol I 
(ém uma vaga cada pa:a o dis­
trito Alfredo Guedes.

Na hora da ítm. i 
os candidatos devem \\> tw  ob 
documentos pes.soaÍ4 KG.
CIC e  titulo de eleitor. A eu;o- 
landade também des e ĉr com­
provada com documeniJsÚAi

VAGAS E ESCOLARIDADE EXIGIDA PARA AS FTNÇÔES

[CARGO rüsCÕL 'REh 11 VACA jJORN • SAL TAXA
Braçal 1 4* série ensino 

fundamental
EA-1 ^ 2 Í 44

^44 hi, 
1

^ 204 .64 5,00

Ftscal de 
Tributos 
(Ambul.)

Ens. Médio 
Curso.Conta- 

: BUidade

EC-1 02
1

400,83
1

X

10.00•
1

1

Zelador 114* rêrie fund. EC-1 !1 19 44 hr> 400.83 1 5,00
jTratonsta \i4‘ série fund. ED-1 : 06 44 b s 406,04 1 5 M
! Vigílanle 1 Eds. médio | e c i , 42' ' ■“ 44 hs 400,83 : 5.00
. Biblíotecáno 1' Sup. CCMDP. | e h - i L i i - _ '20 hi 1 ■‘72-02 . . ' 20.00''

Alexanere Chilto
♦

Chega a primavera
A natureza, perfei­

ta nos seus ouním os deta­
lhes, brinda a humanidade 
com  coisas belas, delicadas, 
de formato variado, fazen­
do com  que o homem embe­
vecido contemple tudo. sem 
SC cansar.

Pensando em flores, 
vemos quanto nesse particu­
lar a natureza é caprichosa, 
com detalhes delicados, onde 
as cores combinam harroo- 
oiosameote entre si. sem uma 
entrar no setor da outra, não 
produzindo borrões. Essas 
minúcias inteligentes e har­
monia invejável, só podem ter 
sido criadas por um ser su­
perior.

Fascinado e apaixo­
nado por flores e plantas, o  
hom em  d esd e tem pos 
imemoráveis procurou cer­
car-se delas, que passaram 
a enfeitar parques, jardins, 
proporcionando uma paisa­
gem ímpar.

Famosos jardins da 
antiguidade são cuados. en­
tre eles os célebres jardins 
suspensos da Babilônia, tidos 
com o uma das Sete Maravi­
lhas do Mundo Antigo, com  
seus terraços suspensos e  flo­
ridos, sustentados por enor­
mes colunas.

As pinturas revelam 
ainda os jardins de Nero. 
onde se observ a grande luxo.

com  palácios cercados por 
vastos espaços cobertos de 
grama veroejante, grandes ár­
vores, canteiras floridos. En­
tre o  arvoredo, estavam fon­
tes e estátuas de belas mulhe­
res sem i-nuas. de mármore 
broiKo que contrastavam com  
0 verde da paisacem.

Muitas í^ res são ori­
ginárias de regiões extreina- 
mente frias, nSo se adaptam 
em todos os continentes, po­
dendo mencionar as tulipas e 
narcisos. Outras vegetam em  
qualquer país: as rosas de ori­
gem persa mas encontradas no 
munco inteiro.

O amor-perfeito, nos­
so conhecido é  orisinário do 
norte da Europa e Asia; as 
violetas são naturais da AJfri-

s
ca. assim como a palma e o  
gerânio.

Os crisântemos ama­
relos são gregos e significam  
flores de ouro c levados ao Ja- 

0 , tomaram-se símbolos da 
amília real japonesa.

Por incrível que pare­
ça, as flores entram e saem da 
moda. Tempos atrás foi o  tem­
po do lírio, copo de leite, mar­
garidas. cravos, dálias e os 
buxínhos cortados em forma­
to variados.

De uns anos para cá, 
a azaléia apareceu em profu­
são. enfeitando avenidas, ruas. 
praças, espaços em frente de

edifícios e jardins.
Agora com t^àjn  a 

voltar na moda, as hofi^rK ias. 
flor que andou esquec ida, há 
muito tempo.

Originária da China 
c  Japão. Quando chegou a 
Europa, foi dedicada a mu­
lher oe um relojoeiro de Pa­
ris: H ortên cia  L e iu m e .  
Com suas flores miúoas. em 
cachos, aparecem nas lo- 
res lilás, branca e  azulada, 
segundo a com posição do 
terreno em que são planu  
das. Embora não teiUum  
perfume as horténciui .'u* 
muito ap^reciadas.

u v ia r  flores j  se 
nhora ou senhonla em 
festivos, demonstra seriMhí 
Udade, bom gosto e é  um pre­
sente bem recebido.

Parece que dc uns 
anos para cá. esta scndi> há-

irece qi 
cá. esta 

bito enviar flores paru ho­
mens. Entretanto. aiguiiN re­
lutem em aceitá-las imagi­
nando que arranham sua 
masculinidade.

Corno você rcagina 
am i|o  leitor, se recebess^  ̂flo­
res oe outro homem ou mc  ̂
mo dc uma mulher?

Chegamos na priiiu-
sera, tempo em que a natu­
reza explode em flores c em 
cores, deixando nosso plane­
ta bem mais bonito.

Setembro de 1987

Hoíi.ZM-MadansCapeta.Apanc»- 
dD da Slva. VM ár Gottm, G m  M ax 
Dutra Bocardo. Aríindo Miccaday. 
â M n É  J s n x  O tfnanno Upas.
AiwM 2M-bda BapMa^
Tartilío Falasca, Vera Lúcia 
Manoel Pereira Bueno, Oorriinoos José 
Teiajto. Joeé C a te  do A n m l. Ricafdo 
Martiru de Gouveta, Ricardo Martins 
de Gouveia, Lucuoe Germano. Püana 
José Berloli Dmlz. Leoníce Shtmrth 
(M acatii»|.TatianaGse(eSasso. Re>

OoroNNeiCdsléváo. 
Ekzabethe Aparaoda thomazzl. Mana 
ApareadaCoeU.MansaB6ntodeOi- 
v e n , Hem te> FnoS. Maréane Capelan 
Boeo. Mercedes Quadrado Martins. 
Karma Pranefem. Adò Meire da Sifva. 
Izafino Mpuel de Oiveira. Máfoo Anlo- 
nío Orno, José OHveíra Prado, Luiz 
Roberto Bartoca.
TerçÉ, 2M-ApolonÉi Ptacea Petonazzi. 
MIlon Ferran, Sonia Mana Olver. Lua 
Carlos Cbtpanj. Madete Gaspanni 
Roesj. Paulo César Piooi. Patnòa Ap. 
da Oenise AJves Sarrtos. Caria 
Cnstr^ Gonzalai

(m U o o  Paulo. 
Se9mda,24/9-

Amar^hã. 23. a Imdusima 
I^Irpéito RInfeo estará completando IS  
a r t f ^  de vida. Esbaniando lodo 0 seu 
charme e rteígânoa e W a  moça recebe 
oscmprrmertederTutasaúdeeíeÉada- 
dae dos p8ÉS Rosârgela e Ângelo PáriCD e 
irmãos Wíiam e Vî kaus. *0ue Oeue lhe 
dèm uiaslekddadesepaf.

O uarta, 2á /9  - U arilene Tedesco. 
B a M o  Rackxfv. L ite  H e te  Pelegnni.

aifFran-

Perenazzi. frineu Stoppa.
Quinta, 27^ - Joèo B aM aZ Io . 
ra  Ortega. Nivaldo Luu Placca. S te to  
BoarCapoam.RueiMalawlBo- .Sito 
na M cée Ramoi Ptomazl teé Leonto 
Fonnea. WaUelzaOtowa P ié r l kto  
chado. Renan Ferreiri Baflsta Marti 
Goiany Ferreira B itn u , Maç aonee 
Angeino da Siva, Lázaro demtooo GaB 
(A tea i). Qual Franciane ápe^eaoa Sarv 
toa
Seita, 2M -Arm ando Orei, Manr 
beiro (Comélo Proteio-PR ). n - 
res de Camargo. Fieoo Franro de 
Camargo. Aiiele Them zite Boao,
Ap Guimarãas. Evaido Francatt 
N u  Santana. AUanOa Marta F. 
P rv te a .

Tatiana Mana Brolo Nege* Eudair Frarv 
cieco Martins (Bauru), José Benedito 
Barbosa. M aria (;e c ília  R am oi

CASAUeNTO 
Hoje. vmte e doa de 

bro. será feahzado ás dezessete ̂ ~aa. 
0 casamento de FlÉvia e Vagrw, no Szn- 
áiénc Argudíocêsano N o u  Sa^^h^a 
d âP ied te .

B aé te d a  Joeé F em erte  
Cortegian e Carmem Lyga P a x o e  
Coneglan. Eke é Nho da Z iid i C te a  
Tncoá (em memôna)e Álvaro Al  ̂ usio 
T te á . Aos noMQS. deeeiamoa OT z vida 
rTMiotoiz

AÇÚCAR
REFINADO

ESPECIAL
Q U ALID AD E  Q U E  ALIM EN TA  A  VIDA



Hoje, “Até Amanhã, tudo bem”, Kurê & Marrom lançam CD
uma tragicomédia em preto-e- 

branco, na Casa da Cultura
S o l i -  

Saiünien- 
(u qae  n in ­
guém alimenta, 
mas sem que­
rer, acaba cri­
ando Coisas 
quax; normais 
ncsv ctxídianc) 
a ano  de 
gl(4K)lÍ2açâoe 
e s tre sse s  e 
am oi não 
Hoje em dia. 
lodu o mundo 
só pensa, se é 
que pensa, em ter uma vida 
bem '•ucedida. cheia de gra­
na. c a .^  grama bonita no jar­
dim. carro e belo escarro. É 
ditkil ulendficarumupaixono- 
do. um p o ^  procurando uma 
1'ontc escondida do amor.

Inexperiência am<MT>- 
s;i. onidiria. Luiz Batista, au­
tor da peça “Até amanhã, 
tudo hem”, espetáculo leamü 
apresentando pela trupe de 
Bauru, já profissional. Grupo 
Ato O  espetáculo retrata a 
mortudez da solidão e a im- 
piirtincia do amor.

A trama da solidão foi 
t oncebida em prelo-c-bran- 
co. fula <k) sentímento comum 
de uma pessoa que podería 
ser V océ, mas no caso. o su­

jeito se sujeitou a  Analálio. um 
homem de SU anos que nun­
ca ouviu a  frase de Frei Dito 
(na época negra da ditadura), 
dita antes do seu enforca­
mento: "Prefiro morrer do que 
p e rd e r a v id a" ; ou  se ja . 
Anatálio se esqueceu de vi­
ver o amor. deixando-se le­
var por um a vida cacete de 
rotina massacranie, enlie suas 
conquistas materiais, que tal 
fazer um consórcio de um 
corsa, seu cervo, cheia de 
láureas num mundo vagabun­
do cheio de staius quo, quá, 
quá, quá.

É. a inexperiência 
amorosa de Anatálio tirará 
boas gargalhadas da platéia. 
Acontece que nu sua solidão.

no  m eio  do 
seu escritório 
empoeirado e 
bolorento, pin­
ta uma miste­
riosa garota. 
F lo ra , q u e ­
brando e deto­
nando a roti­
na, monotonia 
eacareüce de 
Anatálio. E o 
ta lo . Q uer 
rnais? Flora é 
in te rp re tad a  
p e la  a triz  

paulistana Elisabeie Benetti. 
premiada em "O dia em que 
o medo \irou música”, |Mêmi- 
os da APCA, Mambembe c 
G o v e rn ad o r d o  E stad o ; 
Analálio é interpretado por 
Júlio Hemandes, excelente 
mímico e por isso. senhor de 
grande interpretação.

"Até amanhã, tudo 
b ^ ” é uma tragicomédia eexn 
trilha  m usical de G eorge 
Vidal, figurinos de Carlos 
Gardim e cenário do diretor 
Carlos Batista.

A peça, recomendada, 
será apresentada hoje à  noite, 
2Üh30. na Casa da Cultura 
"P ro fesso ra  M aria Bove 
Coneglian". Agende-se, se per­
der, tudo bem. até amanhã...

Dançar para não dançar
r •.T

i:t: I ■ ' i  !rí'*

Começa nesta quin­
ta-feira. 27, no CSEC, o 

F estiv a l L ençoense  de 
Dança”. Participam as aca- 
d e m ia s  P a s so  u P asso  
(foto), Tablado Flam enco, 
M arim bondo  e B a lle t e

C ia., as apresentações são 
p o em as c o rp o ra is , com  
muita sensibilidade. leveza e 
harmonia.

Será apresentado o 
grupo lençoense que repre­
sentará Lençóis Paulista na

fase regional do Mapa C ul­
tural Paulista.

As academ ias pro­
metem coreografias inéditas. 
Melhores informações e in­
gressos na Casa da Cultura 
ou pelo telefone 263.6525.

,ETRO
I .N V. L

ELETRO SANTA CLARA
AV: BRASIL,583-CENTRO 

LENÇÓIS PAULISTA-SP OU RODOVIA 
OSNYMATHEUS,KM,112

FONE/FAX; (0XX14) 263-1057/264-3777
LÂ M P A D A  FLUORESCENTE PL 9 W

R$12,50
C O N HEÇ A O  REDULIGTH 
ELE É UM APARELHO QUE IRA 
REDUZIR SUA ENERGIA ELÉTRICARedulíght

LUMINARIA MALIA COMPLETA

R$16,00
LA M P A D A  PL C IRCULAR 2 2 W

R$14,50
E-mail: staclara@ starmeclia.com

WWW. e le t r o s a n t a c  Ia  r a . c o m . b r

O produto é bão

Tô em liquidação. 
Este é o nome da música car­
ro-chefe do 1 ̂  Cd da dupla 
Kuré e Marrom (ver letra ao 
lado), que vai ser lançado 
boje. às 23h3Ü, no Clube 
E sportivo  M arim bondo  
(CEM). O show da dupla 
terá participação de André 
& Matheus e banda.

K urê (L eo n a rd o  
C ésar S ilva) e M arrom  
(Márcio Augusto da Silva) 
são primos e se afinaram em 
abril de 2.U00. data em que 
o ex-jogador de futebol 
Kuré apresenta suas com ­
posições para o músico de 
banda de bailes Marrom. 
Depois de solarem as músi­
cas, os primos sonharam em 
formar uma dupla sertaneja, 
gravar o trabalho e  cair na 
estrada. Depois de muito tra­
balho, o sonho se realizou, 
o r  C d chama-se "Sol de 
V erão" ( já  á p o ss ív e l 
encontrá-lo  nas lojas de 
L en çó is , p re ç o  m éd io  
R$ 10,00) e hoje a dupla de 
Lençóis apresenta um .se­

nhor show. com músicas de 
Bruno e Marrone (essas mú­
sicas são acústicas), Zezé di 
C am arg o  e L u c ian o , 
Chitãozinlio e Xoroió etc. No 
repertório há músicas própri­
as; aliás, todas as onze músi­
cas do CD  "Sol de Verão” é 
de Kurê, e  até uma "palhinha” 
das música.s de G i l l ^ o  Gil e 
Djavan, talvez algumas de EU 
Silva e Zé Goiano. M antbáe 
o clube da viola.

Para a apresentação 
desta noite. Kurê & Marrom 
vêm acompanhados da ban­
da formada por Sílvio Ha­
milton. batería: Daniel Cam­
pos. baixo; Marcos Parise e 
Leandro Zacahn. guitarras; 
Binho nos teclados e Káiias 
Castilho e Julíele Miranda 
nos vocais.

Quem  já  assistiu a 
ap resen tação  de K urê & 
Marrom e banda garanie que 
os caras arrasam (eles já  se 
^resen taram  no Teairo Mu­
nicipal de Barra Bonita, na 
E x p o -Jab u  e em  S an to  
Anastácio, terra natal).

TÒEMUOUDAÇÂO
(Kiff*)
Voufn Bêhà «upras
temas do NaaJealB
PoKajsoucatadapeBlB
EnáoiCudafmoèniJ
fu Kk/pra U iópa ter a/ruaneb
fzar de tarraca amada
VésapegaiDccuotam

Náoaounart»/n'$ãoJa9a’
kbseulanhoosaraolorta
Piaa^jenarqiakfjemÉm
Náoqjemnems^
AMhapodBSÊf
E u m »t> o(fjem
Meemaoonamana
ComseuOvtoíJBaçuoenB
Madacanochão
Ueacatonetartia
Quaiafraxealuttta
E desperta 0 mau laeáo

NãolúdBgnçaamor
Dagfíçalm
MKDúaoto
EuüemíqLsdBçào
hSoédegaçadBamof
Dagaçanào
Masbfiata?
EefndutâQjélÉD

O  CD  " Sol de Ve­
rão” foi criticado por um 
músico da Banda Sinfôni­
ca M unicipal “ M aestro 
A gostinho D uane M ar­
tins"; " Em se tratando de 
musicalidade, a dupla Kurê 
& Marrom leva jeito, tem 
tudo pra virar (Já pensou 
se uma das músicas destas 
caem  nas graças de um 
Leonardo. Zezé... os ca­
ras estão  feitos) e atual­
m ente é a m elhor dupla 
sertaneja da cidade; as vo­
zes se casam  bem. O  CD 
possui muitas variedades 
de e s t i lo s ,  ro m â n tic o , 
bailâo, balada etc. A ban­
da que acom panha é de 
primeira, eles são legais.

A chance de co- 
nhecer a dupla sertaneja 
que prom ete é ho je . às 
23b30. no CEM . Ingres­
sos a R$ 10,00, sócios não 
pagam.

Policarpo Quaresma, um filme 
que mexe com o patriotismo

Dentro do projeto "Ci­
nema BR em Movimento”, a 
C^asa da Cultura apresenta nes­
ta quarta-fe ira , o ionga- 
mtíragem “Policaipo()uares- 
ma”.íilmedePauloThi^oba- 
aeacb na obra líKiária' Tiisie Fim 
de Policarpo (Juaresma”, de 
L im a B an e to . N o livro, 
Policarpo é um brasileiro 
tupiniquim que quera soberania 
nacional estereotipada que todo 
barbudo de esquerda sonha.

No filme, o ator Paulo 
José éoprotag(xústaFi>Ucaipo 
(Quaresma, um sonhador que 
ama o seu país, tem absoluta fé 
nele e  deseja vê-lo tão grandio- 
so quanto o Brasil pode ser.

Segundo a sinopse, sua 
luta se inicia no Congresso. 
Policarpo quer que o tupi- 
guaiani sejaadotadocomo idi­
oma nacicKial. Ele temo apoio 
de sua afilhada Olga (Giulia 
Gam). por quem nutre um afeto 
especial, e Ricardo Coração 
doè Ouros (Dya São F^ulo). tro­
vador e com posito r de 
modinhas, que conta a história 
do haói do Brasil.

Na sua cruzada pela

irr^Tlantaçâo dos hábitos indíge­
nas. decide trabalhar de cocar 
(foto) c escrever documentos 
oficiais em tii|n-guarani, irritan­
do o chefe. (*or esse comporta­
mento. que ú k Iu í até agressão 
física ao cbefe. nosso aca­
ba internado em um hospício.

(guando sai do hospí­
cio. Policarpo morar num sí­
tio. mas uma revolta na Mari­
nha o chama de volta à capital, 
ücáoca-se a dispor do presádeme 
da R epública, m arechal 
Floriano, seu amigo, e lidera um 
pelotão dc "voluntários”, con­
vocados a força.

No jo g o  co rru p to  
dos poderosos, não há lugar 
para a indignação e o sentido 
de justiça de homens como 
PoÚcarpo Quaresma.

N um a época de es­
tado de guerra, de exem plo 
de patriotismo ianque etc. o 
filme “Policarpo (Quaresma” 
m ostra o que um hom em  
pode fazer por idealism o, 
lu tando até o  fim  por seus 
sonhos.

O longa-m etragem  
"Policarpo Quaresma” será 
exibido na Casa da Cultura, 
quarta-feira.26, às 20h.

O dia da árvore
Ao vento, suas folhas balançam. Flores, quando surgem, encantam o mundo 

com seu colorido.
Importante lembrar sua verdadeira vida, a natureza por si só.
A sombra que oferece, os frutos que produz, enfim, dar sem receber, viver 

sem cobrar.
Assim você é. exemplo, símbolo de pureza. Balança, geralmente sem cair, 

mas para nos proteger.
Quando o vento é forte, entrega sua vida. ainda pensando em nos ajudar.
Que a distância entre nós diminua, para que as crianças consigam abraçar seu 

caule ou cintura e nào permitir que seu fim seja breve.

Arfo/Athur Lourenço Miltebach. engenheiro florestal e ambientalista da EMASP 
(Ecologia e Meio Ambiente do Estado de Sào Paulo-Lençóis Paulista).

mailto:staclara@starmeclia.com


Dantas D anilo  M oura
&CIA.

Horoscopo
w w w .foQ ob idu .com .b rTA xU a

y nt -I

Nâo tanha mado <Se $ar on^nal n«m de 
trabat>aramaqupe ttau asd è iM véo  
agradafatodoa AnoAe.dMrta^saMrrt 
medo de ser reJiz Dica Expenmente 
dsocar que as ooBas ae meoJvam aem eau 
cootrole.

^  SaoOcírUd
- - 1 • r ^

Nèo tenha medo de pedir amde aos 

amigos AcomunceçAoseráoaeuma^ 

or trunto. Oume tese para inietar mata 

emoçAo no romance Mea. Com a pes­

soa ameda. saia aitprevia^eL

Encare oe latos com ootetrvtdede. as*
stfT) será m as lács chegar aonto quer. 
Mofcuno trará clareza As suas idéias e 
facSidade paraaxpresaar o que ser>te. 
Dica AjguémdaCAncerffámaxeroom

: *T
Tudo que vocé terá una semana
produOvB O  seu poder de seduçAo es­
tará aguçado aproveite a oportunida' 
ds para se aprcuomer d» alguém espees 

a l Dica: Procure relaxar para 0^ 1» »  

Irar oa desafios diAdos

As m  bestarás prormsor pera a sua ren> 

da ou idéias lucrativas Um chma de 

mislédo poderá er)volver a vida a dois 

Cmdedooomasientaçóaa Dica Evtie 

oolocer em dico 0  que vooè )á conqus- 
tou.

Tente dar o m etior dá ai. pcMS ce astros 

mdicam progresso social e fNwicelro 

No piano aM M ). valerá dar ouvtdos « H  

deaefoedoseucoraçAo Dica: Eváeae 

comí

Gatos 

» Testes 

• Posters

Amor

• Moda

• e muito mais!

todateen
t  a cara da satinhai

Aproveite Iodas as oportunidades de 
mostrar todo 0  seu talento na área pr^  
fissionaJ A paucAo vai dar o tempero 
que estava fartando na ralaçAo a dois. 
Dica NAo dê bola para os pensamentos 
negatrvos e satoa curtir as coisas boas

sAo Quanto mais enatrve vcoA se mos­

trar, maior ssrá 0 seu suoeseo NAo pe­

gue no pedo seu amor Dice Tome mais 

cutoedo com lulgemantos preopitados

de viajar com suoeaeo Tudo azul com 0 
seu per. Suas sapawiças vAo e s »  perto 
deserenoveram DtoaOam orseráca- 
paz de gmnde mudanças em sue vida 
ecreditet

Nada do que for comum atrairá a sua 
ateoçAo Bom período pam as atMda- 
des profissionais Os assuntos da inti­
midade estajAo altamente tavorectoos 
Dica; Reunir-se com pessoas quendas 
vei ser ótimo

EvSeseeitooresemeráBnhanosbasth 
dores. or>de lerá mais Hberdade Sou 
êxtto em pesquisa ou peicoiogta será 
evideotá Astral êumnado a doe. Dica; 
üse a sua rsuÉçAo para 0 envoNwnento 
decolar.

Vocé terá sucesso no atendimeráo ao

laráo favoreodos O  astral será de 
sintorua com o seu par Dica Expen- 
mente o te e rw  as peasoes e aprender 
cometas.

Palavras Cruzadas

cuRiamADEs
o  sorvete fo i inventado petos 

chineses em2000aC.
é é

O prim eiro bebé de proveta do 
Brasil nasceu em 1984.

è é é

A Escoiinha do Professor RaímurKlo foi 
criada por Chico Anysk), em 19SZ

* * e

Em 1984, os computadores entram 
na área gráfica, surgirnio a 

editoração eletrônica.

Número 90

9 10 11

f - m Z D N T A S VB=mCAS
1. L etra  g reg a  cuio  vaJor é  3 ,1 4  /  
lim itado.
2 . U m  $d /  exp erto  /  O d e te  L ara . 
atriz brasileira.
3 . B ian ca  (? ). a  p ro tag o n ieta  da  
rx)vela Pfcam sonhadora/simbeto 
de ar7v>d<e /  sim boio d e  hora. 
A .O esq u em ad eco m ^ çâo d u rarv  
te  0  goN^m o C d lo r /  0  E íra .
5 .51 .em R o m ar>o s /L u izC aJd as , 
can to r b rasile iro  /  a  pnm eira letra  
do a lfab e to  /  s ím bolo  d e  urân io  /  
ab rev .:r\ia .
6 . Inglês: ouvido /  sím bolo de ox>- 
gênio /  sírnbok) de nitrogênio /  sírn- 
boio de alum ínio.
7 . A cusado /  A ey, tipo d e  Ford / 
100, em  Romanos.
8 . sím bolo de carbono /  sím bolo de 
decím etro /  a  últim a nota m usical /  
M em  d e  (? ). terceiro  governador* 
geral do Brasil.
9 . S ím b o lo  de astato  /  a  2 * vogal 
do éüfabeto / queim ar.
10. T aça /s ím b o lo  de brom o.
11. A ltu ra em  re lação  a o  n íve l do  
mar.

1. In g lês: ro x o /lix o .
2. Começar /  semelhante.
3 . A ntên .: o u f/In g lê s : v e rm e lh o / 
s ím b o lo d e lítío .
4 A gravadora da cantora amehc» 
na Chnstna Aguilera / símbolo de 
litro /  quatro menos trés / 2. em

5 . R efe ren te  a o  ven to  /  sig la da  

E m presa B rasile ira  d e  C orreios e  
Telégrafos.
6 . Sím bolo de e ru o íre  /  abrev.: dou* 
tor /  abrev.: sul /  a  nova m úsica do  
PaluFu.
7 . 0  arrügo S íão  /  cítra de ré.
6 . S i(^  do Estado do R b  Grande do 
SkÉ.
9 . S ím b o lo  de iodo /  re feren te  ao  
ano/SO O , em  R om arxs.
10. S ig la do Estado de Tocantins / 
produto de secraçáo das giànduias

1 1. V e r /  tipo d e  autom ével.

soluções nesta página

Quem sabe, sabe
1. Qual o  regime político de Hungria?
( ) Presidencialismo
{ ) Pa/tamentarismo 
( ) Ditadura Militar

2. Qual é o  esporte disputado oflcialmente psio prfrKips Albert, 
deM õn»?
( ) futebol 
( ) hóquei
i ) (corrida de trenó)

3. Em que ano morreu Joseph Stalln?
{ )1942
( )1953 
( )1964

4. Em que psIiíTamán Mercader assassinou LeonTrptilry?
( ) Inglaterra
( ) Espanha 
( } México

5. Ousm td  o diretor do filme iMatooên X?
( )SpikeLee
( ) FrHTKis Ford Coppola 
( ) Steven Spietberg
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1. Costa e Sitva / 2. belga / 3. Norma Bengeil

5. Atlântico
Houve um erro na pergunta 4  e  a la  está sendo reedtada

E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O

P d ü  presente EU liul. na furm a csu tu tá iiiu  convoco 
os crabáJhadores. M O T O R IS T A S , A J U D A N T E S  D E  C A M IN H Ã O , 
M O T O R IS T A S  D E  E M P IL H A D E IR A . E  D E M A IS  P E R T E N C E N T E  
A  C A T E G O R IA , representados pelo S indicato dos Condutores de 
Vefculos e Trabalhadores em  Transportes R odoviários. Urbanos e 
de Pasbageiros dc Lençóis P a u lis ta . E S T A B E L E C ID O S  N O S  
M t? ^ T C lft0 S  D E  L E N Ç Ó IS  PA U LLSTA , A R E IO P O L L S , B O R E B L  
M A C A T U B A  E  P E D E R N E IR A S , as&ociados ou niko. para p an ic iM * 
rena das Assem bléias G erais Extraordinánas. no local, data e horitio 
ab au o  descrito, para conhecerem sd>re a seguinte Ordem  do D ia:
1) Leitura, discussáo e votaçáo da Ata da Assembléia ontenor
2 ) Oucussáo e aprovação da Paula de reiviodicaçócs da c a te ^ n a  

ü ano 2 0 0 )^ 0 0 2 , visando ao in íc io  das negoctaçóes da data • i 
de ! •  de O U T U B R O :

3) Discussão e deliberação sobre os percentuais, bem com o a form a i 
c prazo para o  desconto em  folha de pagamento a títu lo  de C o n tn ' ! 
buiçáo A ssiM en cia i/R em b u tiva . e/ou para o custeio das negocia- ' 
çôes colcüvas. abnndo*se prazo de IQ  (dez) dias a pam r da pubbca- 
çêo deste. para. que possa o  em pregado apresentar o p o s iç lo  ao | 
desconto das refeiídas cOTUibuiçôes. a qual deverá ser m anifestada 
pór escrito c de próprio punho pelo em pregado e entregue pessoal- ' 
mente na Secretaria da 3ede ou Sub-Sede do respecuvo Sindicato

L '

Está com frio?
N óo tkjue pcíoO o nesse trio. 
d e tten d o  q u e o d esá n im o  

to m e  c o n /o  d e  v o c ê . 
V ^ h o  esg u 9n f<T  seu c o rp o  e  

rwltaltzar am da  m o /s  a  sua 
saúde  r>o £spof1em A cadem ia  
fa ç a  nataçóo. hiOroginóstica 
c o m  a  p/sclna aquecida  ou 

prahque m usoulaçáo. karatê 
e  outras m odalidaaes disponh/eá 

Para que  esse iT/erno seja 
pra  lá  d e  40 graus

R u a  2 8  d e  A b ril. 249 -  F o n e : 2 6 3 -0 4 5 5
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Revista

Guia Astral
Todo d ia  15 nas bancas

EDITORA ALTO

ASTRAL

A N lC ffi EM NOSSOS CLASSIFICADOS
R u a  c e l , J o a q u i m  G a b r i e l » 6 3  * C e n t r o

Profissional;
4) Delegação de poderes à diretona do Sindicato, para em conjunto 
ou ^paraaameoie com a respectiva Feder^ào Profissional ou con­
tra as EMPRESAS NO C O bfeR C IO  VAREJISTA E.M GERAL, re­
presentado pelo SINCOMERCIO BAURU, òrglos oonstíluidos. para 
assinar em nome da categuna, acordo ou Convenção Coletiva de 
Trabalho.
5) Delegação de Poderes i Diretoria do Sindicato profissional, para, 
esgotadas as negociações e em caso de fru.stacÍo das mesmas, sus* 
citar em cchuudIo coro a Feòer3çãi> ou separadamente, o competen* 
ie Dissídio Coletivo;
6) Manutenção da Assembléia etn caráter permanente até a conclu­
são das negociações. Não havendo ‘'quorurn** legal para a instaJa-

f  ão dos trabalhos em. primeira convocação, a Assembléia será rea- 
Lzada uma hora após com m ^quer número de empregados presen­

tes conforme disposto n o s^ ta tu to s  Sociais da Entidade.
LOCAL DA ASSEMBLÉIA.
D U  21W9/2001-W:00 HS SUB-SEDE PEDERNEIRAS 
D U  28/09/2001-11:30 - HS SUB-SEDE M ACATl^A 
DIA 28/09/2001-16:00 • HS * Sede do Sindicato • Rua M anod A mân* 
d o , 332 • Vila Mamedlna • LençóEi Paulista * SP.

Lençóis Paulista. 19 dc setembm dc 2001

Joaé Pintor - Presidente

http://www.foQobidu.com.br
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JILJ/JSU

Atleta de Lençóis é campeão em Jundíaí
(.> a tle ta  lençoense 

M aiheus H enrique André. 
ié> anos. conquistou no ú l­
tim o dom ingo, 16. o  títu lo  
de cam p eão  J iu -J itsu  na 
ca teg o ria  in fan ti-Juven il 
( lu d » -’ as  f a ix a s  
pesad íssim o) no  C ircu ito  
PauiiM:i de J iu -J itsu . rea ­
l iz a d o  n a  c id a d e  de 
Jundrai- O  o u tro  lenço- 
e n s e .  O tá v io  P a c c o la  
M o re n o . 15 a n o s . c o n ­
qu istou  o 3". lu g a r na ca- 
icg o ri.i in f a n io - ju v e n i l  
(su p er oesado  a té  72 kg). 
A m bos foram  p rem iados 
com  medalha.

Vale re ssa lta r  que 
M atheus é te tracam p eão  
da com petição. O  circu ito  
é d ispu tado  em  3 e tapas. 
N o an o  p a s sa d o  A n d ré  
co n q u isto u  duas e tap as  e 
fúi o cam peão  do  ano.

O s d o is  a t l e t a s  
Icnçoense que treinam  em 
M aca tu b a  na A cad em ia  
C om panhia do  C orpo tem Uatheu» Henrique, tetracampeão de JiihJttsu

com o p ro fesso r José  A u ­
rélio  Paschoal, 25 anos. A 
C om panhia do  C orpo par­
ticipou do circuito  com  15 
atletas. C onfira os resu lta­
dos c o n q u is ta d o s  p e lo s  
m aca tu b en ses que ju n ta ­
m ente com  os lençoenses 
foram  p rem iados; B runo 
P a lu d e t to -  l ”. lugar ( in ­
f a n t i l  m é d io ) .  F e l ip e  
P a lu d e t to  -  1®. lu g a r  
(in fan to  m éd io ). R enato  
G alassi -  1®. lugar (infanto 
pena). R ebeca D aré -  1". 
lu g a r ( in fa n ti l-p e s a d o ) . 
M aiara  V ieira  -  1®. lugar 
( in fa n to  p e s a d ís s im o ) , 
M atheus Vieira -  1®. lugar 
(m ini pesado). G uilherm e 
Ferraris -  3®. lugar (infanto 
pena). V iior H ugo -  3". 
lugar (Juvenil pesadíssimo) 
e A lexandre  Fogaça -  3®. 
lugar (adulto).

P a r t ic ip a r a m  d a  
com petição  cerca  de 700 
atletas de diversas cidades 
do E stado  de São Paulo.

CAMPEOSÁTO AMADOR:

Comercial estréia com vitória
O time do Comercial 

que icm como técnico Kazu. 
estreou com vitória no Cam- 
peonuto Amador Municipal 
"T^ruféu Moreira Ferreira” , 
que esti sendo realizado pela 
Lrgj Lençoense de Futebol 
Amadcn*. Em partida realizada 
no ülümo domingo. 16. a equi­
pa scnceu o Palestra/ 
Caldemax por 1 a 0. com gol 
<k> meia Pereira.

Na primeira etapa a 
partida começou movimenta- 
da com o Comercial tendo as 
melhores chances de gol. O 
único go) da partida saiu aos 
Í4 rnmutos. Na cobrança de 
falta. Bob alçou a bola na área 
que acertou o travessão do 
goleuo Luciano. na sobra Pc> 
reim üe cabeça conferiu. Após

Placar R9pfBSêntMnt8$ com ê difotona Oê Uga

SERAL
C«rp«onato PiuNsta

ta^ -O o fflln g o
. i9) 2x2 0 6 ) JHwonie 
rw w d o  (2) 1x10 )  CaprvMno 

Gut*aÉiOü6tt 3x1 Rio Qaro 
ü n t^ ^ z x l Ecm

2x1 Monte A n i 
P n rM ra4x1  GuêAiá

(0) 2x2 (2) s im  RMnsa 
AjtbtM
Càí^ifmrc X CAL 
Ao O v o  X Sfto Bernardo 
Sarcii Atenae I  GuaratnguM  
G u â i^ iR a d ifn

X Pnmivan 
X SM ^ruzenso  

M>:'«  Azu X iM n s a  
^  anee X PanapoMoM 
C> paonato B ru M ro

• èJCO X Goiái
r d ir ia m i Ponta P rM  

X Cruzairo

Sa> X Améncè44G 
Bo^vvOgo-SPxGrára 
Sik* «xB ah a  
^jã^OüdoxS&o Caetano

tí^ 'R S xS poft 

V»: ax
Aa^*eo4IGxPararé 
S a'iâ  Cruz X Poclugjeiâ

o gol o Palestra era todo pres­
são em busca do empate. No 
final do primeiro tempo, aos 42 
minutos, em confusão dentro 
da área doComeaSal, o golei* 
ro Roberto segurou o 
centroavante Marcelo, o juiz da 
partida marcou pênalti, na co­
brança o meia Biro chutou fra­
co exigindo grande defesa do 
goleiro Roberto.

No T*. tempo o Pales­
tra. comando pelo técnico 
Marinho, voltou com mais mo­
tivação e criou inúmeras 
chances de empatar a partida. 
O Comercia] apenas se cuidou 
em administrar o resultado e

jogou e venceu com. Roberto. 
Silvio. Denis. Eilemir. Marrom. 
Gersinho. Tu, (César). Bob 
(Pedro), Neoê. Elcio e Perei­
ra. Kazu (técnico). Davi 
Michcloti (diretor) e Jacob 
Joner Neto (presidente). A 
partida teve a arbitragem de 
Manoel José da Silva, auxilia­
do por José Cláudio de Lima. 
o Ataliba c Mauro Vieira.

CAU Ix i Farturinha e 
Cajuense 3x3 Alfredo Guedes.

Próxim o rodado

Ouiros resuiáodos

Jogar no contra-ataque, c por 
algumas vezes teve a chance 
de ampliar o placar. A partir 
dos 37 minutos a equipe jogou 
com um jogador a menos, o 
lateral Gersinho foi expulso do 
jogo. por jogada violenta. O re­
sultado final apontou a vitória 
do Comercial por I a 0. Ama­
nhã. às 9bS0. na Fazenda São 
E>omingos a equipe enfrenta a 
Associação Atlética Cajuense. 
O técnico Kazu não poderá 
contar com o jogador Gersinho 
expulso na partida do último 
dcrâingo.

O time do Comercial

A prim eira rodada 
apontou ainda os seguintes re­
sultados: Duratex 0x10 Grê­
mio Lwart. Ajax 3x0 União. 
CRAC 2x3 União Agriserv,

A segunda rodada do 
Campeonato Amador Munici­
pal marca para amanhã às 
9hS0 no Bregao. União 
Agnserv x Umão. confmi os 
outros jogos que serão realiza­
dos amanhã: Ajax x CRAC às 
13h30 no Bregao. Grêmio 
Lwart X GEUCemar Diesel 
às iShSO Qo Bregão. Palestra/ 
Caldemax x UME às 13h30 
eiD Alfredo Guedes e Alfredo 
Guedes x Farturinha às 15KS0 
em Alfredo Guedes.

A D V O C A C IA

Bar Lanchonete

S A LG A D O S  • P O R Ç O E S  
E B E B ID A S  E M  G ER A L

Av. 25 de Janeiro, 688 - Fone: 3264-5516
( e m  im ntG  a  rodo/K yK i}

Edemir Ç. Coneglian Edemir J.C. Conegliãn 
OAB 87.168 - SP OAB 119.379 - SP

Causas: Cíveis, Criminais
Trabalhistas

Av. Din Estudantes, 25 - sala 1 (ao lack̂  do F<!funi)

PRO-ATIETISMO

Lençóis Paulista na Final
Estadual em Americana

A equipe mirim dc 
atletismo de L e^ó is Paulista 
estará paiticipaivdo do PRO 
ATLETISMO, fase final es­
tadual, na cidade de Amen- 
cana. lendo cm vista os re­
sultados alcançados na fase 
classificalória que sc reali­
zou em Botucatu em 30 de 
junho último.

A competição será 
neste frnaJ de semana e esta-

C001 afiDCD na púta de atletis­
mo Antônio Lorenzeoi Rlho.

Torneio inumo 
d t atletismo

rio presentes os se^iintes re- 
presmtantes da cscolinba de 
alktismoiAlexandre da Silva 
Pereira, classificado para os 7S 
m rasos. Moadr E)etâfio J unior. 
DO arremesso de peso. Rafad 
Rancisco Correia -  100 m ra­
sos. Angélica Aparecida de 
Beiias -  Arremesso de peso. 
FemaiKla Aparecida de Freitas 
“ Arremesso de peso e 
Daiarve Jorge Luchesi -  Ar­
remesso de peso,

O técnico Eduardo 
Caldeira espera uma boa 
performance dos alunos da 
e!ícolinha. que vêm treinando

No próximo sábado, 
dia 29 de setõnbro. na pista de 
atletismo local, a direção do 
ailetisnK) lençoense estará efe- 
tuando o TORNEIO INTER­
NO DE ATLETISMO (TUi. 
a partir das 8h30. E&se tomeío 
ieri a partic ipa^  de nossos 
jovens tfletas mirim e pré-mi- 
rim, das idades de 10a 15 anos, 
os nascidos entre 1986e 1991.
fV r»pnn^^ávgi< pgla 
de aüeüsmo estão esperando 
uma óôma atuação da garota­
da atlética, que cada vez mais 
vém treinando com muito en­
tusiasmo, apesar dos día< mais 
frios que acontecem nestes úl­
timos dias.

A diretoria da esco- 
linha convida a todos para as­
sistirem as provas dos jovens 
e futuros ^e tas .

Nova Lençóis realiza
final de futsal no dia 30

A final do campeona­
to de fijtsal que está sendo re­
alizado na quadra da Nova 
Lençóis e teveo seu início com 
16 muipes. será realizada no 
dia 30 oeste mês (denoingo).

Amanhã, às lOh. 
acúoiece o primeiro fogo da se­
mifinal envolvendo liraatíveis 
X Pé de pano. e oa outra semi­
final os Kabra Safados joga 
contra o A.F.C às 1 Ih.

truféu

e medalhas para o time cam­
peão. vice-campeão e 3*. 
colocado. O amibeiro e o 
goleiro menos vazado da 
competição serão premia­
dos com troféus.

O campeonato é or-

Knizado pelo desportista 
izão e conta com a cola­

boração de Daniel Padrinho. 
BaiaiK) e Gibi e apoio da Uni­
dade Municipal de Esportes 
lUMEj.\ .

Apaixonados pelo CAL
Preocupado com o  futuro 

do  C A L íC lu b e  A tlé tico  
LcDçoensâ). um grupo de torcedo­
r a  resolveu v>mar etforçx» e bus­
car saídas para a grave cruc fiuD - 
ceua do clube, iuatos. o» 10 corce- 
d o m  àMumiram a bus^  de coo- 
icguir RS 10 miJ para a «qwpe ler-

tebol, léneB Z  ‘*Cada torcedor teo- 
u r i  conseguir outm do ve que cv- 
teiam dispostos a coocnbuir coes RS 
100**. revela o gnqx).

Se a campanha for ^ilono- 
ía . o dinbetro arrecadado serã usa­
do p a n  pagar as t a u s  obngatónas 
de 4as crê» partidas pre­
vistas p a n  o B regio  e a aUmcnui- 
çAo dos jogadores àié o  fiaa) do 
cam peonato, que tenruxu dia 2ã dc 
outubro Para pagar os aaJáho» dos 
jogadores, o  grupo que se auto-<le- 
Domina **Apaixonados pelo CAL**, 
d u  que a FPF (FedeniçiD PauhsU 
de FuceboJ i repassa RS 1.9 su l por 
m aiidoòejogo Essedm hcim , per­
to  dc RS 6 mil idesconudoa o  re- 
colhim enio  de IN SS • In su tu io  
Nactooal dc Segundade Social), será 
dl V idtdo em rt o» jo g ad o ra  que per- 
maoecerem oo CA L aié o  fun do
campeonato

A campanha come^ oa te- 
gunda-íein 24. quando acoiuece 
uma reunião eafre 06 lOuRcgraotes 
do grupo Na reunião, ele» preten­
dem elabnnr uma lista com 100 no­
me». Cada membro ficart com a 
missão dc procurv outros novtquc 
irão cootnbuir com RS 100 pan a 
campanha de socorro ao tradiaonal

clube de Leoçòi» Paulista. P m  as 
pessoa» que coombuírem comodi* 
nhetro, oa membros do grupo pre­
tendem sortear um televisor 29 po­
legadas. **U saremos o televisor 
como mceniivo e apena» isso Nin­
guém darã ot RS 100 pensando oo 
leleviior Quem conmbuir. vai con- 
cribuir sabendo onde o duiheiii) aaã 
usado**, explicam os moDbrDs do 
grupo de apoio ao CAL Segundo 
ele», o diAbetro nlo »eri rcpas»adk> 
à direiona da equipe *'A» despevas 
»oãü paga» Amamrnte**. garaoem 
**Nio é dctconfian^ ma» queremos 
ler cenezâ que o ume lerminari o 
campeonato*', duem.

Ao saber da formação do 
grupo, o prefeito Joaé Aüiooio 
Marise 4 PMDB i louvou a íniciaii- 
va e ganniiu que ̂ súu a idéaa. “Vou 
dar minha contribuição e ajudar a 
conseguir outras nove pcsaoaa que 
façam o mesmo”. entusiasznou-»e.

A idéu de iarma o gnipo 
nasceu oa úluma semaoa. foi 
amadurecida do frnaJ de semana e 
coocretjzada na quarta-feira 19. A 
uucianva recebeu o apoio dos tiê» 
jornais d i adade (O Eco. Tnbuna 
Leoçoease e Folha Poputan c da 
Ridio Difusora de Lençdn Pttlrsta.

O objetivo do gnipo é íaxer 
outras campanha» Alguma» idéus 
jÉ esião sendo trabalhada» e «xãt« 
colocadas em prlOca do final do 
ano. Pira 2002. os * Apaixonado» 
pdo CAL” prometem apoio se hou­
ver mudanças e um trabalho séno 
*'Não vamos daxar o CAL morrer 
O desafio esu lançado**, fioaluam.

Pnmo Gás
r
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> h o n i >a / SUPER MOTO
“A dquira já  s u a  m o to . Im p erd ív e l

r
»*

rrmtKi 
t í  fM,M mtnde
24m ts  n iM  
M l ts  179,72

im u a  
ts utroSo

24MtS2tl,99
U m as 29AU

¥iimos

ANUNCIE NOS CLASSIFICADOS 
RUA CEL JOAQUIM GABRIEL, 63

CO M PRA • VENDE 
TROCA • FINANCIA

USADOS E OKM
tONLFAX

2 6 4 -3 6 4 4  . 
2 6 4 -3 2 8 7  J . 
2 6 4 -3 4 4 4

Celular
9772-6418

A V .  2 5  0 6  ü A N C m O .  2 2 2  
L 6 N Ç Ó I S  ^ A U C I O T A

O l V E

* NOVOS E USADOS É NA OlVELPA
UHHA  G E N E R A L  M O T O R S
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BOLO • DOCES • SALGADOS

moMo^ M smmt:
BOLO aecMtAoo Ã w rm  of iS  SfSi tf

AC07A-Se ENCOiCNOAS MRA FESTA
■A» ra>A:t 2AA-31

YBR 1 2 3  E YBR 1

W
1509°

36X B$ 198,00

PAGAN MOTOS
4 m  Pedro M id i»  LotMZttt^ l l2  F o4es.-2 (44 Í45 /tr72 rf4é

24X6$ 228,00 
ou

36X6$ 179.00

O i e u

24X 6$ 25U0

ySiJUA, l v m í s  ?hhhW A
F o n e ^ F a x : ( 0 m x í 4 )  2 6 3 - 3 4 6 6

R ua A n to n io  Tedesco, 722  - L ençóis Paulista

Wande & Dane
S ^ â c Í M e v ie áAgora com a nova Cabeleireira e Estetidsta

Crístinã Gimenes
( SOBO • SF. 6 ROAB • B o u n i)

Corte. Eocova. Chapinha. Tintura. 
Hldratação. Pcimanente. Beflexo. 

AliMmento, DepiUçio. 
Maquilagem. etc.

'D e p lla iio  CompUta 
^TTotamento Facial e 
Corporal (pacote) 
*Alonoa<Beiito de cabalo 
100% aum aao 
*AlengareeBto de cabelo 
100% natural

hí»̂ pO' tbU . Tta^ M ítd . é t  M iUm * • StU. ám  i m O l l *  
PiíUíM* M uirVdi át U tftú  fu . ■ Siad. tural« PilhE^

Htui Amüa G aribaldi, 1S47 ■ fknu: 264.S412
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B
v e í c u l o s

• ̂  I «-SL Ctfnsnfaàü MB 75. 
luJ tulictt. aítKirteccdurr» 

. ; ncu^ novü^ Tratttí 
íinK-7‘ : • i02<^T«áliha.

\  LM Jii-SEDel Rc> aoo82 
Traijj ^2í>4-839ü.

\  r'*pB'SEFum;<j 81. br«ifí* 
,w .  U*M. chtMÓü. TraUr tonr
•2̂ .' r >
: VI M'E-SE/TROCA SE
*Mon^a SI l 89. áictK)|. Uaeção 
‘ tiui. •. titnida R5 2 5OU.0O *

i'/x ii '.»• í ' Jaí fone 2<>^3737.
VESUE-SE/TROCASE  

Miuuo S!.L 88. hege, enlradii RS 
1 70ü.m> t Mx Trauií fone

___________________________________________________

VhNüE-SE/TRO CASE  
Rextn I {>^‘ 4 purus. 4zul. entni-

'vtj'(M>toUi>seuiUktdo)4'
;:4xhvu i coar fone 9792-26%.
: W.M)E-SE/TROCASSE
Pamp:; f  ̂ (banco p/ (rés) ano 
95. hriuK.i ntJíida ♦ 12x fixas 
I ui K 1 • - -f»3-3908.

♦

\  l nDE-SE/TROCA SE 
i. uI^. ''►.í i 97, 4 portas, cinza, 
emiadd * j  X fixas. T m u r fone

________________
V tSDE-SE/TROCA-SE  

88. gasolina. Joura* 
duJjaUf t >ttc 263-2834.

\EN U E-SE/TR O C A SE  
StfVciM* ;'asolina. vinhu • Goi 

S anco.Tn.Uffooc263-

^ l.sf/l •SEFionnü94,gaM> 
Iiilí. xluLl jodasecapcxamaríu* 
n:j ..ti: r̂k* 7̂joO.ÜO Traiarfone 

» r.:r \  süvíu.
» \  L.M ú -SE Gtil ano 86. á
água cuNj II JúlioFcmihc/pré’ 
•Jji i Cî iiK̂rs T na frente (1 lüm2 <k 
|coc (̂^ul,.UII Tratar Rua Anionio 
En̂ - í ii ii í ermh. 190 ou fone

hpo,

M O T O S
(. uMFKO rnotu pagamento 

a s i>ta \rtMiO Ewoh 86. á álco- 
.ui, Jin.uO*xH, molor 85 OOOKm. 
•Tratar \> 4ie .s4-3635.

SETuiin9íL\ ame- 
lha. vaIoiKs 1700.00 aceito con* 
tra pr p í : Tratar Rua Luu 

j '>13 • Núcleo ou fur>e 
• ' 44-5202._________

CBX blrada 99. roxa, d  7 800 
KiilT fituj nv 263'3466 DimoUia.

VENDE-SE F 1ÜÜO 89. tiabo, 
preta, d  capota de fibm. > alor RS 
I8.0U0.0U. aceita-se tnica. Tratar 
focr 263’7I89_______________

VENDE-SE Escun 89. vidro 
détnco. ar condicionado • terre­
no no Jd. Itamarary d  395m2. Tra- 
Ur f w  32f4-S938 oo 9794^235

VENDE-SE canunhau Ford 
ano 75 c/ ^ervi^o Tratar Rua 
Demido Jusé dos Santos. 74 • 
A^ai ou forte 32M-7I4I - casa no 
Caju II. d  4 cômodos. Tratar fone 
26.3-S465

IM Ó V E IS
VENDE-SE chácara noCítf- 

vo Branco d  salda na frente e nu 
fundo Tratar fone 263*1772 ou 
2634750____________________

VENDE SE casa no Jd das 
Nações c/ 3 dormitórios, sala. 
copa, cozmha. 2 banlieiros. área 
de ser\iço. sendo de Uco e piso 
fno. acabamento de I*" Aceita-se 
carro de menor v alor como parte 
de pagamento. Tratar fone 263- 
22K5_______________________

VENDE-SE casa a rua 
GtrolajTK) Zillo. 186 • Santa Cecí­
lia. d  2 quartos, sala c cozinha. 
Traur no local d  Sr. José.

VENDE-SE 2 lotes juntos no 
Jd. lumaraly, excelente localiza- 
çÀi Trotar fuoc 264-3975 <iu 9771 • 
1776-CitciJ 15.570.__________

VENDE-SE Casas dc RS 
15.(XX).0(V20.ÜÜÜ.ÜO na Cecap^a- 
ções. Tratar (mobiliánaConrian- 
ça-CreciJ-15.570•totg2M-397S.

VENDE-SE; Síüoarrendável 
oimcaru48akj -RSSUO.ÜÜÜ-II 
Lm -  Usiru Bam Grande. Tnitar 
Imobiliária Confiança - Creci J- 
I5.570-fone 2M-3975.________

VENDE-SEsmoslO. 13e48 
(cana) alq Tratar Imob. Confian­
ça - Crea J1570 - func 264-3975.

VENDE-SE terrenos 
itamarafy e Villagc Tratar Imob. 
Confiança > Creci J 15570 -  fone 
264-3975.____________________

VENDE SE Aptos Edifício 
Alfa. ótimo. Tratar Imobiliária 
Confiança '  Creci J-15.570 • fone 
264-3975.

Kínjiji u nifiUos para 
'  r i i  tit»-' • p a r t i r  dc  1975 

‘  ̂ c in  Onuii 
I i i c a s i a \ j s  

K \  'Jüvcmbro. 544
l-un^A. !tl39 - 2(i4.421J

A FAV<m DO UEIO AUBIEN TE
Cartuchoe Jato d« bota t  Tonar 

p/ bnprttaortf Ljtar

U tande ramanufaiuradoa 
com  garantia lotai 

HP • Canon - Xerox - 
Lex Mark ■ Epeon, eU .

Oj~nofomos carluctos wonos
(tim u-sm iunfliT iM iii

!

TTTAMKS
7nr. R $ 2 r5 a o

ou
c :  fiv i n a o

TfTMtaÂMTKã eLirmKA

■ f e

n$
ÍSO^^• ^ Y f  24X R$257.00 

^ ou
EHtltA^^ 36X RS 201.00

PAGAN MOTOS
R n  M o  NèUlh U rtm H tí, 112 • foMS: 2$4 4J451 9772 7146

SEtRALHERIA DYNAMARQUES
FABRICAÇÃO DE PORTÕES BASCULANTES 

Portos - Vitrôs - Grades - Portões

FONE: (14) 3264-0340 /  263-4121
t)tó . 290 • Jd. Nch/a Lençóis ■ Lençóé Paulista ■ SP

PETCH9P
Sanno 0 .'O! •
«em f.xj *'JAipoffe 
r̂wŝ  •• tiara

jnimaA »>̂ 7'/P’AOs 0 psisAto

4  p a t a s

H  i

e«*u>^ t- *.41 j 
nW % . (14) 263-0727

AGf^OPCCUÁRin LCNÇÓIS
caetAeoonxii ^
^dos - rvdo ç̂ropaajirij Rm|«m 4» 1>4.̂

POKl. (14) 263-0727

ff IMOBILIÁRIA CONFIANÇA
CRECI J-15.570 ^

F a h ia n o  J o s é  B a tis ta
COMPM { VINDA Dt CASAS, APARTAMENTOS, 

TERRENOS, SÍTIOS, CHÁCARAS E FAZENDAS.
“'■ü.ialhamos somente eom compra e 

. ;.áa de imóveis para melhor atendé*Io
- .  .  -  2 ^ 0, 606 • Centro 9  2 6 4 ^ 9 7 5  /  97711776

VENDE-SE va»a m. Caju. 
valor RS 5.000.00. prestações cm 
dia Tratar fone .326^ 12U2_____

ALUGA-SE casa d  3 c6mi>- 
dos nos fundos á rua Pedro 
Conegliaít 37 Tralar fone 263- 
5879._______________________

VENDESE/TROCASE pix 
casa no Julio Ferrari, casa d  5 
cômodos murada, valor RS 
5.500.00 ♦ financiamento, parec- 
Ias de RS 100.00 Tratar Rua Jua* 
quim Gumes Machado. H4-Caju U.

VENDE-SE/TROCASE pur 
carru. muU> ou teneno urtui casa 
DO Caju U. c/ 2 dormitônos. mura­
da d  purtáu social e garagem. Tni- 
tar fooc 3264-6697 ou 3264-7859

Ó rriM A  ( > K > in  V N U ) a d e :
Vende-se terreno dc esqui­

na na Av. Principal do Monic 
Azul Tratar fone 2634)154

VENDE-SE/moCASE casa 
no Pq. Elizabcth à rua Angelina 
Montalli Nelli. 226 d  6 côrnodos 
Tralarfone3264-8522_________

VENDE SE^TROCAS-SE 
casa 00 Jd. Pnmaveni d  4 cômo­
dos nos fundos, valor RS 
13.000.00. acciia-sc carro como 
parte de pagamenio Tralar Rua 
David Batistella 92 - J Pnmaven.

VENDE-SE/TROCA SE por 
carro uma casa cm construção, 
lencno de esquina d  LUGÊNCIA 
Tralar íooe 263-6380.

CHAVEIRO
LENÇÓIS
NOVO TELEFONE:

3264-6448
3264-6311

CÁlUMBOS POR 
COMPUTADOR EM I HORA

VENDt-SL rcudênciA na Av 
Jacumu Nici4au Paccola d 370m de 
construçáo c/ um lerrcm» de 1712 
casa na rua Paraná - VUa Cruroro • 
casâfKAxotjpq Kunòuo - lencno na 
Pq Ruodon. peno da evoU-merca­
do na ViU S á o  Juái> - lerrcoo d o  Jd 
lunianily sino de 18 alqueires d 
cana arrendada peno da Usuu Sk> 
Jusé siliuexn Borebi d 60 alqueues. 
kcodü 45 cana arrendada - terreno de 
esquina oa VUa Santa CcdLa • lalloc/ 
casa na A> JacomoNicolauP^^uU- 
tcffcoü na Vila Antugieta lado dccuna 
da rua. Ioda murido • casa ou NucUs» 
Luu Ziliu 1 ratar ImubUarU Cen­
tral nii Df AotuQiu Todcsco. 248 • 
sala 19 Creci J 15 490 ou fooc 264- 
3393 eui cima da Óuca Coiztetue

D IV E R S O S
VENDE-SE 5 tábuas dc Sm. 

caibros, caixotes p/ pedreiro, tudo 
por RS I80,(X). Tratar Rua Felipe 
Canwào. 203 ou fone 263-6022.

VENDE-SE hebche - berço • 
bi-<anu - mesa de madeira d  4 
cadeiras Tralar Rua Tiradentes. 
557 • Centro ou fooc 263-1379.FAÇA FESTA
JOO fiVfiW*< 
SOO0OCES 
A f  0fMSO

oA 4ns 100
tmMiçéi ♦ verfaa 
6# éfUvftàrio

iim s m â
F O N E :  2 6 4 - 3 1  S S

DISTRIBUIDORA 
FOGO FORTE DE GAS

FO N E: 263-7506

ff ua 21 d* Xara. 724 tençdái PauffMi

PO RTA L’ Ortanwflto nc local 
Mffl cQRiprpmiuo

'iî aOwímmún

esqodnft;
r a b a ^ t »

•4 H

: t a i r s :  
&rx«nxrçc:

j í i '- .

è n t e n
Fone/Fax:(U) 263-6850

Ü l -TU ^

ffnmuirro
totumicom

eaheto  e a r ie  
Corte • Escova • Manlcure ■ TInfuraa • Reflexo* • efe

AJ--- ^  âíkmil ----

FONE: 2 6 3 -2 8 3 4
R u a  D j a c m a  o K  O l i v x i i r a  C i m a .  Q 6 9

r j f f
O AIA D f  a a q Ao

D I S K  R A Ç Ã O  -  R O M

2 6 3 -4 8 9 4  /  3 2 6 4 -6 2 6 4

Ca2L£2í* ____  .
™  »

Iv. trafll. 447 (fifiNM (/ a na Piedade) e Úorrungot 4a* $ ét fáffe

whbkas ROr^LCMIIN

Ia d q u i r aè
f TERRENOS N O

i lu f  i l J j j j  j'jJ  D j j  i  y  J
ENTRADA FACILITADA
prestaçSes a partir de

R$  124 00
‘  MENSAIS ~

VENDAS:

TOLEDO IMÓVEIS
( Kl < i vui«e-*

Q f K M Í O M lK ( f : , Í O S H A :
.\v, 2S dc Juncírite 3f>4 • Centro • l•̂ ne Tmx (14) 26,34)1 N7

4 V > MP • sffe I 4̂

VENDE-SE Titulo do Clube 
Eapunivü Manmhondo 1 gela­
deira PkmIox 340 Lts cm perfeito 
esUdo • 1 poftáo de garagem d 
4m de compnmenlu Tratar fone 
263-5628 d Raimundo dos San- 
tos._____________  _

ID^CXICSÃO {MU C wriMiriu 
de 14/01/02 á 18/01/02. valor RS 
230.001parcelados I. jw luindues 
ladia e passaporte p/ Beiu Carrero
- Aparecida du Norte dia 26/01/
02 Tratar fone 3264-9887 c/ 
Clode_______________________

VENDL-SE 2Ú0 puvtes dc cua 
ereto p/ cerca, medindo ) .bni aliura - 
80 postes de anieirx pard mAnguciri
-  telhas france-ri» usadas - portas e 
vcneoaoas de madeira usadas Tnua 
fcMtf 263 1504

VENDE-SE restaurante, bom 
preço , na rua  C e l. Joaquim  
Anselmo Marlins. 533. preço á 
combinar Tnuar fone 32M-0521.

VENDO barco  c / m olor 
Yamaha 25 HP, ano 98. d  carreta, 
excelentes condições Tratar fone 
263'1075 c/Milion

VENDE-SE computador PU 
350Mhz. completo. NooteboL P 
166 completo, impressora Epson 
LX 300. T raur fone 263-2881 ou 
9 7 9 3 ^ 2

APR>:V. K£C kirTA : Agem- 
le dc P o r ia n a . 2* G rau e 
Referencias. Bombeiro Civil. T 
grau e iretnamcntos du setor Ida 
de entre 2 1 e 45 anos Faixa Salari­
al RS 450.00. Interessados com­
parecer na ACILPA nesta segun 
da das 8.00 às 11 ;00 horas c/ 
Cumculura

VENDE-SE lanchonete na 
Av. Castelo Branco. 690 Tratar 
fone 263-6315________________

LocaçAü d r Mtmck devaçáo 
de eitniiunis. concreto em laje. 
fretes em geral Tratar frae  9793- 
9688 ou ao lado da rodoviana

VENDE-SE gcladctra Cônsul 
branca. ecUdeim Brastemp bran­
ca. gelianni Clímax à partir de RS 
100,00 d  ganmtia. fazemos con­
sertos em máquinas de costura, 
troca dc borrachas pf geladeira e 

iniuras. É sò ligar 2M -4476 uu 
ua Cel Joaquim  A nselm o 

Manins. 408 cm frente á Coope­
rativa

CREÜITO PESSOAL
Omni CousuUc as U\as.
R XVdcNo\erabro. 514 

Fonti: 263.1U39-264.4213

K A Ç A M kas

NM038

/6/d .t/AJrx- 4^ Cdiiéié )0/

O^HERgAUFE
I i \t I f- ^ ITRJ*. r

ííli-DERMAJETieS.
 ̂ r //U D 0 3 /'£ S .s rA l/>

PRODUTOS E 
OPCM?n/N/OAD£5 

OE NECOCiOS

O tSm SU tO O R  iNDEHNDeNTE  
i f  NCO/5 PÂUUSTA í  R K éÁ O

FONt: 0o(14) 263 Z081

S IU  MtLHOR lU P U S S A O  £STA AftUKII

4’_ _  C07M R A P iD E Z
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.  OS MELHORES NEGÓCIOS IMOBILIÁRIOS COM .  
'  ATENDIMENTO PERSONALIZADO ATÉ A FINALIZAÇÃO '

IM Ó V EIS À VENDA:
Retidénclat;

Câsa ( quitada) C6cap 
Casa no Jardim Antonieta II 
Casa pertnho do Fórum 
Casa semi-nova na Rondon 
Sobrado na Vila Cruzeiro 
Casa no Parque Antártica

■ R$ 22.1
- R$ 65.1
- R$ 65.1 
•RS 40.1
- R$ 22.1
- R$65.1

Residência com parte financiada no Jardim ttamaraty 
Mais opções; Cruzeiro / Núcleo / Nações I Nova Lençóis / Mamedcna 
/  Centro / Village / Ypé / Sáo João / Badli I Elizabetfi / Bela Vista.

Apartamentos;
Edificloa: Beta / Humaítá! Ipè / Jacarandã / 9 de Julho / Alpha /  
Flamtxiyant /  Vitória Régia / ^  Remo / Guarujá / Praia Gde / Ilha 
Comprida / Bauru.

Terrenos:
Itapuã -  Rondon -  Príncipe; 2 lotes juntos R$ 6.000,00, cada -  
Itamarati (vános) R$ 9.000,00 ■ Lago da Prata RS 6.500.00 -  Viltage 
■ Cruzeiro, R$ 11.000,00-Ubirama ■ Vila Repke -  Jardim América: 
frente p/ pista RS 10.500,00, ou dentro do bairro R$ 6.500,00. Sta 
Cedlia, de esquina c/405 m 2- RS 15.000,00. Parque Antártica. 2 
kxes juntos.

Chácaras -  Sítios -  Fazendas. 
r  
I

^02)' Sobrado na Vila Cruzeiro, quitado, com frente para cidade 
I R$ 22.000.00 I
103) - 02 lotes juntos no Itamarati ( parte atta) frente para cidade. > 

- 01 lote no Jardim América, por apenas R$ 6.500,00. J

D!CA’S DA SEMANA
01)-Casa na Antonieta ll-3quartos, sendo 1 suite RS 65.000.00

"UMA QUESTÃO DE CREDIBILIDADE’
FONE: 263-1039 

- SEDE PRÓPRIA -
RUA XV DE NOVEMBRO, 544 • (em frente eo Banco Mercerrtit) 
P l a n t ã o  d e  v e n d a s  n o  f ln a l  d e  s e m a n a

fone: 263.1104
Home page: www.lpnet.com.br/dica$ 

e-rrtail: dicas O lpr>et .com .br

http://www.lpnet.com.br/dica$
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Rede do Câncer depende de doações

3

Em novem bro de 
1996. Thereza Elza Segalla 
Garrido reuniu um grupo de 
mulheres e comevarum a dis­
tribuir cestas básicas para pes­
soas doentes e suas famAias.

O trabalho d essas  
mulheres comevou a se des­
tacar e virou referência para 
muitas pessoas necessitadas.

0  que era um apoio 
para essas fam ílias, acabou 
virando assistência; diversas 
vezes essas mulheres tiveram 

ue comprar remédios para os 
oentes continuarem os seus 

iratantentos.
Em decorrência des­

te trabalho humani turista, co- 
mev^tun a encaminhar pes* 
soas portadoras de câncer à 
estas m ulheres. Então, cm  
m arço de 1997. criaram a 
Rede do Câncer

L en çó is  Paulista  é 
considerada, proporcionalmen- 
le. a cidade com o  maior índi­
ce dc câncer do Estado.

A Rede do Câncer de 
Lençóis Paulista atende 61 
doentes cadastrados e  arca 
com  os custos de remédios c 
até alimentação paru algumas 
famílias onde o  chefe, Icia-sc 
fonte da renda familiar, é  por­
tador de câncer Aliás, o  Hos­
pital Amaral Carvalho (Jaú- 
SP) indica a Rede para os do* 
entes lençocnses necessitados.

Este pequeno grande 
exemplo de amor à humanida­
de é realizado pela diretoria da 
Rede do Câncer c 1S voluntá­
rias encarregadas. A direto-

A9n íng lhh  
Estola de Inglês 
F: 263-^2903 ^

Mato Grosso do Sul e 
São Paulo unidos pela 
formação profissional
Senai/Lençóis enviará kit do PAM para Mato Grosso do Sul

Vpíuníârtgs e dlWortê dê Rede do Câncof

ria é composta por Aniónia 
Adélia Segalu Lorenzetu, pre­
sid en te; E lza M arques 
Trcccnti. vice presidente; Nci- 
de Madeira Dias, 1* tesourei­
ra* Odeie Piclrarróia, 2* tesou­
reira; Natr Maganha Alexan­
dre, Thereza Elza Segalla Gar­
rido e  Anita Nelli.

A Rede do Câncer só 
consegue realizar o  seu traba­
lho por causa da benevolência 
de algum as em presas e  de 
suas 300 associadas. O leitor 
que quiser pode se associar, a 
causa é  justa e a contribuição 
é mímma. A Rede do Câncer 
gasta, meosalmente. com re­
médios R i  4.500,00.

A entidade está. pro­
visoriamente. sediada na rua 
Anita GaribaJdi. 1.416; residên­
cia cedida cordialmentc pela 
fam ília  B oso  (José Luís e

Maria Angelma) Na semana 
passada, a Prefeitura conce­
deu o direito real de uso de um 
lenrcno para a construção dc 
sua sede. Mas a Rede do Cân­
cer está mais preocupada com  
a manutenção dos doentes, por 
isso. qualquer doação < roupas, 
colchão, ulimentos não perecí­
vel etc) será benvinda. Caso a 
contribuição seja em dinheiro, 
a entidade fornece recibo para 
abater no Imposto de Renda. 
Não é  só pessoa juridica. tnas 
a física também pode abater 
no l.R.

A R ede do Câncer  
está precisando urgentemen- 
te de um veículo para trans­
portar as pessoas doentes.

Voluntarismo, associ­
ações e  contribuições, melho­
res informações pelo telefo­
ne 263-2399.
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O Centio Municipal dc 
Prufisòitinal “Prefeito 

Idevol Paccola"/Senal recebeu na 
(iltimaicfva-fcira. 18. a visila do pR- 
sidenle da Federação das Indús­
trias du Mato Grosso do Sul 
(FiEMS), Alfredo Fernandes. 
Roberto Wolí. supenmcDdcntc da 
FIEMS e do diretor regional do 
Senoj-MS. Jdimc Elias Venuck. 
Acumpâiihados do diretor do 
Senai de Lençóis Paulista, 
Reuiakk» Taxara MunhüZ, (âi pR- 
feilo municipal loU Antonio 
Mansc, do diráur do Cenno Mu- 
Oicipul, Wandcrícy Francant do 
técn ico  de ens ino  Ocim ar 
MariiDS e do empresário Valter 
Amabiline, e lo  visitaram a escola 
e con}teceram os lab educativos 
produzido» peJo Scnai/Len(óís.

Na uportunidode o pR- 
sidenie du r lE M S.  Alfredo 
Fernandes, realizou umu purce- 
na com o Scoai, no quuJ a iiisQ- 
tuiçâo estará enviando para o 
estado dü Maio Grosso áo SuL 
kits dü PAM (Programa de Açúc» 
Móveis) na área de corxe dc car­
ne c gás veicular. ‘*SomosüiDai- 
ur enadur de bovino» do país com 
25 milhões de cabeça de gado, 
temos S higoribeosque exputam 
carne e 25 que realizam codi& e 
embalagem de carne padroniza­
da para consuriK) loicmoe exter­
no, cum o kil do PAM estaremos 
abnndo opuciunulade às pesso­
as inicrc^udas no treinamento 
de mão dc obra pare o cone de 
Qffiie *. disse Fernandes.

Pura o  dim or da esco­
la. Ronaldo Teixeira Munhoz, o 
üue aconteceu é loódito. “o Mato 
( j t u s s u  do Sul foii o  primeiro Es­
tado a odquinr o kil de corte de 
carne e gás veicular. O  objetivo 
do Seaai dc Lençóis PauliiOa. 
além dc âbngir outros estado», é 
dar opcxiunidade a uxios as pev 
suas do ramo de sc cspeaéca- 
rcm**. concluiu o  diretor.

Roínêido Munhoz ncopcionâ oê uiêttãntoê no Sêfiêi

im io f te . ( i t í í M i d e

e Boin rílaiáimnw 
Tm Eiuímf (eric!
Muito mais que uma 
simples padaria

e e s

Aberto de Segunda a Sábado das 6 às 2Jhs 
Aos Domingos das 7 às 13hs
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Laboratório de ^Tnalísos Clinicas
SÂOCÀMIIO

ATENDEM OS VARJOS CONVÊNIOS
DESCONTO ESPECIAL PARA ilP0S£Arrili)0S

RuaXV{kNoveiDbio.230
Fone: (14) 264-4217

Marcenaria
U b ira m a

ARMARIOG EMBUTID08 
CO ZIN H AS PLANEJADAS 

Monta^«m d« LoJm  Com^raUlt

FOHE/HUL C1412644247
Rua Cândido Alvin de Paula, n** 170 - Lençóis Paulista • S:

. -3 ANÍVERSÃ/tíO COFPE‘BR£AK S 
- * CASAMENTO CONVENÇÕES 

FORMATURAS FESTAS EM GERAL

264-4366  - 97727678
R ua O os ProCeM orca. 1 9 0
ItuA Okno A yguato  A n to n io  BoaJ. 991

POSTO CIASSIECO 
ANUNCIE JÁ]

MARIOGAS
G A S  - A G U A  M IN C A A l 
0 8 0 0 - 1 0 . 0 0 . 1 3  o u

D € ^ :  A U A  O S U I A L D O  C I C C O N C , G O
L O J A i A U A  J O S É  D O  P A T A O C IN IO , S A O  |
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in e m  p r o c u r a  p r e ç o  n a o  
.p n e o n tr a  q u a l id a d e !

n e :  2 6 3 - 0 1 8 8  o u  2 6 3 - 3 2 4 2 TEXA C O
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NOVA OTICA LENÇfl!
b p « l. lli.d a  m  Im tn 4i  w n m , i

ÕCÜLOS  D£ GRAU - Ó CU LO S D£ SO L - LÊH G f  RAÇÃO PARA TOO^iS^

Lentes de ionfafo com 
grau e descartável 

Um mvndo novo poro 
seus olhas e seu visual

0  charme é seu...
As cores dos seus olhos 
deixe por nossa conta
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